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A T O $ D O P R E F E I T O 1 
DECRETO M° 4 . 7 9 3 / 0 3 
De 0 1 d e A b i - i l d e 2 0 0 3 

R E G U L A M E N T A A L E I C O M P L E M E N T A R N 

0 2 9 , D E 0 5 D E A G O S T O D E 2 0 0 2 , 

E S T A B E L E C E P A D R Õ E S D E E M I S S Ã O E 

I M I S S Ã O D E R U Í D O S E V I B R A Ç Õ E S , B E M 

COMO O U T R O S C O N D I C I O N A N T E S A M B I E N T A I S 

E O U T R A S P R O V I D Ê N C I A S . 

0 P R E F E I T O DO M U N I C Í P I O DE ,JOAO P E S S O A , n o U S O d a s 
a t r i b u i ç õ e s q u e l h e c o n f e r e o a r t . " 60, inciso V e a r t . 7 6 , 
inciso I , alínea " a " , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e 
J o ã o P e s s o a , 

D E C R E T A : 

A r t . I o É p r o i b i d o p e r t u r b a r o s o s s e g o e o b e m 
e s t a r p ú b l i c o c o m r u í d o s , v i b r a ç õ e s , s o n s e x c e s s i v o s o u 
i n c ô m o d o s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , p r o d u z i d o s p o r q u a l q u e r 
f o r m a o u q u e c o n t r a r i e m o s n í v e i s m á x i m o s d e i n t e n s i d a d e , 
f i x a d o s p o r e s t e d e c r e t o . 

A r t . 2° C o m p e t e à S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d e M e i o 
A m b i e n t e - SEMAM, ó r g ã o e x e c u t i v o d a p o l í t i c a m u n i c i p a l d e 
m e i o a m b i e n t e , o c o n t r o l e , a p r e v e n ç ã o e a r e d u ç ã o d a 
e m i s s ã o d e r u í d o s n o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a . 

A r t . 3 o A n i n g u é m é l í c i t o , p o r a ç ã o o u o m i s s ã o , 
d a r c a u s a o u c o n t r i b u i r p a r a a o c o r r ê n c i a d e q u a l q u e r 
r u i d o . 

A r t . 4 O P a r a o s e f e i t o s d o p r e s e n t e D e c r e t o , 
a p l i c a m - s e a s s e g u i n t e s d e f i n i ç õ e s : 

1 - SOM: f e n ô m e n o f í s i c o p r o v o c a d o p e l a 
p r o p a g a ç ã o d e o n d a s m e c â n i c a s em um m e i o e l á s t i c o , d e n t r o d a 
f a i x a d e f r e q ü ê n c i a d e 1 6 Hz ( d e z e s s e i s h e r t z ) a 2 0 KHz 
( v i n t e q u i l o h e r t z ) e p a s s í v e l d e e x c i t a r o a p a r e l h o 
a u d i t i v o h u m a n o ; 

I I - POLUIÇÃO SONORA: t o d a e m i s s ã o d e s o m q u e , 
d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e s e j a o f e n s i v a o u n o c i v a à s a ú d e , à 
s e g u r a n ç a e a o b e m e s t a r d a c o l e t i v i d a d e o u t r a n s g r i d a a s 
d i s p o s i ç õ e s f i x a d a s n e s t e D e c r e t o ; 

R U I D O : q u a l q u e r s o m q u e c a u s e o u p o s s a c a u s a r 
s o s s e g o p ú b l i c o o u . p r o d u z i r e f e i t o s 

f i s i o l ó g i c o s n e g a t i v o s e m s e r e s h u m a n o s , 

I I I 
p e r t u r b a ç õ e s a o 
p s i c o l ó g i c o s o u 
i n c l u i n d o : 

a ) R u í d o C o n t í n u o : a q u e l e c o m v a r i a ç õ e s d o 
n í v e l d e p r e s s ã o a c ú s t i c a c o n s i d e r a d a p e q u e n a , d e n t r o d o 
p e r í o d o d e o b s e r v a ç ã o ( t = 5 m i n u t o s ) , a p r e s e n t a u m a 
v a r i a ç ã o m e n o r o u i g u a l a 6 ( s e i s ) d e c i b é i s - d B ( A ) , e n t r e 
o s v a l o r e s m á x i m o e m í n i m o . 

b ) R u í d o D e s c o n t í n u o : a q u e l e c o m v a r i a ç õ e s d o 
n í v e l d e p r e s s ã o a c ú s t i c a c o n s i d e r a d a g r a n d e d e n t r o d o 
p e r í o d o d e o b s e r v a ç ã o , n o i n t e r v a l o d e t e m p o c o n s i d e r a d o , 
( t = 5 m i n u t o s ) , a p r e s e n t a m u m a v a r i a ç ã o m a i o r q u e 6 ( s e i s ) 

d e c i b é i s - d B ( A ) , e n t r e o s v a l o r e s m á x i m o e m í n i m o . 
c ) R u í d o I m p u l s i v o : a q u e l e q u e c o n s i s t e e m uma 

o u m a i s e x p l o s õ e s d e e n e r g i a a c ú s t i c a , t e n d o c a d a u m a 
d u r a ç ã o m e n o r d o q u e c e r c a d e um s e g u n d o . 

d ) R u í d o d e F u n d o : t o d o e q u a l q u e r r u í d o q u e 
e s t e j a s e n d o c a p t a d o 
o b j e t o d a s m e d i ç õ e s ; 

q u e n ã o s e j a p r o v e n i e n t e d a f o n t e 

I V - ZONA S E N S Í V E L A RUÍDOS OU ZONA DE S I L Ê N C I O : 
a q u e l a q u e , p a r a a t i n g i r s e u s p r o p ó s i t o s , n e c e s s i t a q u e l h e 
s e j a a s s e g u r a d o um s i l ê n c i o e x c e p c i o n a l . D e f i n i d a p e l a f a i x a 
d e t e r m i n a d a p e l o r a i o d e 2 0 0 m e t r o s d e d i s t â n c i a d e 
h o s p i t a i s , e s c o l a s , c r e c h e s , b i b l i o t e c a s , u n i d a d e s d e s a ú d e , 
a s i l o s e n o i n t e r i o r d a s á r e a s d e p r e s e r v a ç ã o a m b i e n t a l ; 

V - D E C I B E L ( d B ) : u n i d a d e d e i n t e n s i d a d e f í s i c a 
r e l a t i v a d o s o m : 

d B ( A ) : i n t e n s i d a d e d o s o m m e d i d a n a c u r v a d e 
p o n d e r a ç ã o A ; d e f i n i d o n a n o r m a NBR 1 0 . 1 5 1 - ABNT; 

d B ( B ) : i n t e n s i d a d e d o s o m m e d i d a n a c u r v a d e 
p o n d e r a ç ã o B , d e f i n i d o n a n o r m a NBR 1 0 . 1 5 1 - ABNT; 

a . d B ( C ) : i n t e n s i d a d e d o s o m m e d i d a n a c u r v a d e 
p o n d e r a ç ã o C , d e f i n i d o n a n o r m a NBR 1 0 . 1 5 1 - ABNT; 

V I - N Í V E L DE SOM EQUIVALENTE (LEQ) : n í v e l m é d i o 
d e e n e r g i a s o n o r a , m e d i d o em d B ( A ) , a v a l i a d a d u r a n t e um 
p e r í o d o d e t e m p o d e i n t e r e s s e ; 

V I I - L I M I T E REAL DA P R O P R I E D A D E : a q u e l a q u e é 
r e p r e s e n t a d a p o r um p l a n o i m a g i n á r i o , q u a s e p a r a a 
p r o p r i e " d a d e r e a l d e u m a p e s s o a f í s i c a o u j u r í d i c a d e o u t r a . 

V I I I - S E R V I Ç O DE CONSTRUÇÃO C I V I L : q u a l q u e r 
o p e r a ç ã o d e m o n t a g e m , c o n s t r u ç ã o , d e m o l i ç ã o , r e m o ç ã o , r e p a r o 
o u a l t e r a ç ã o s u b s t a n c i a l d e u m a e d i f i c a ç ã o o u d e u m a 
e s t r u t u r a ; 

I X - C E N T R A I S DE S E R V I Ç O S : c a n t e i r o s d e m a n u t e n ç ã o 
e / o u p r o d u ç ã o d e p e ç a s e i n s u m o s p a r a a t e n d i m e n t o d e 
d i v e r s a s o b r a s d e c o n s t r u ç ã o c i v i l ; 

X - V I B R A Ç Ã O : m o v i m e n t o o s c i l a t ó r i o t r a n s m i t i d o 
p e l o s o l o o u p o r u m a e s t r u t u r a q u a l q u e r , p e r c e p t í v e l p o r u m a 
p e s s o a . 

A r t . 5 o O s n í v e i s d e p r e s s ã o s o n o r a f i x a d o s p o r 
e s t e D e c r e t o , b e m c o m o o s e q u i p a m e n t o s e m é t o d o s u t i l i z a d o s 
p a r a a m e d i ç ã o e a v a l i a ç ã o , o b e d e c e r ã o a s r e c o m e n d a ç õ e s d a 
n o r m a s NBR 1 0 . 1 5 1 e NBR 1 0 . 1 5 2 , o u à s q u e l h e s s u c e d e r e m . 

Parágrafo Único - P a r a f i n s d e a p l i c a ç ã o d e s t e 
d e c r e t o f i c a m d e f i n i d o s o s s e g u i n t e s h o r á r i o s : 

DIURNO: 

c o m p r e e n d i d o e n t r e a s 0 7 h 0 1 e 1 9 h 0 0 

V E S P E R T I N O : 

c o m p r e e n d i d o e n t r e a s 1 9 h 0 1 à s 2 2 h 0 0 

NOTURNO: 
c o m p r e e n d i d o e n t r e a s 2 2 h 0 1 à s 0 7 h 0 0 
A r t . 6 o Na a p l i c a ç ã o d a s n o r m a s e s t a b e l e c i d a s p o r 

e s t e D e c r e t o , c o m p e t e a SEMAM: 

I - e s t a b e l e c e r o p r o g r a m a d e c o n t r o l e d o s r u í d o s 
u r b a n o s e e x e r c e r o p o d e r d e p o l í c i a a d m i n i s t r a t i v a n o 
c o n t r o l e e f i s c a l i z a ç ã o d a s f o n t e s d e p o l u i ç ã o s o n o r a ; 

I I - a p l i c a r s a n ç õ e s , i n t e r d i ç õ e s e e m b a r g o s , 
p a r c i a i s o u i n t e g r a i s , p r e v i s t a s n a l e g i s l a ç ã o v i g e n t e ; 

I I I - e x e r c e r f i s c a l i z a ç ã o ; 
I V - o r g a n i z a r p r o g r a m a s d e e d u c a ç ã o e 

c o n s c i e n t i z a ç ã o a r e s p e i t o d e : 
a ) c a u s a s , e f e i t o s e m é t o d o s d e a t e n u a ç ã o e 

c o n t r o l e . d e r u í d o s ; 

b ) e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e a s p r o i b i ç õ e s 
r e l a t i v a s à s a t i v i d a d e s q u e p o s s a m c a u s a r p o l u i ç ã o s o n o r a . 

V - e x i g i r d a s p e s s o a s f í s i c a s o u j u r í d i c a s , 
r e s p o n s á v e i s p o r q u a l q u e r f o n t e d e p o l u i ç ã o s o n o r a , 
a p r e s e n t a ç ã o d o s r e s u l t a d o s d e m e d i ç õ e s e r e l a t ó r i o s , , 
p o d e n d o , p a r a a c o n s e c u ç ã o d o s m e s m o s , s e r e m u t i l i z a d o s 
r e c u r s o s p r ó p r i o s o u d e t e r c e i r o s ; 
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V I - i m p e d i r a l o c a l i z a ç ã o ' d e e s t a b e l e c i m e n t o s 
i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a i s o u d e s e r v i ç o s q u e p r o d u z a m o u 
p o s s a m v i r a p r o d u z i r , r u í d o s em u n i d a d e s t e r r i t o r i a i s 
r e s i d e n c i a i s o u em z o n a s s e n s í v e i s d e r u i d o s . 

A r t . 7 o F i c a p r o i b i d a a u t i l i z a ç ã o o u 
f u n c i o n a m e n t o d e q u a l q u e r i n s t r u m e n t o o u e q u i p a m e n t o q u e 
p r o d u z a , r e p r o d u z a o u a m p l i f i q u e o s o m , d e m o d o q u e c r i e 
d i s t ú r b i o s o n o r o a t r a v é s d o l i m i t e r e a l d a p r o p r i e d a d e o u 
d e n t r o c i e ' u m a z o n a s e n s í v e l a r u i d o s . 

A r t . 8 o S ã o e x p r e s s a m e n t e p r p i b i d o s o s r u i d o s : 

I - ' p r o d u z i d o s p o r v e í c u l o s a u t o m o t o r e s c o m o 
e q u i p a m e n t o d e d e s c a r g a a b e r t o o u s i l e n c i o s o a d u l t e r a d o • o u 
d e f e i t u o s o ; 

I I - p r o d u z i d o s a t r a v é s d e s e r v i ç o s d e a l t o -
f a l a n t e s e o u t r a s f o n t e s d e e m i s s ã o s o n o r a , f i x a s o u m ó v e i s , 
u t i l i z a d o s em p r e g õ e s , , a n ú n c i o s o u p r o p a g a n d a , n a s á r e a s 
r e s i d e n d i a i s , n a s ^ z á n a s s e n s í v e i s a r u í d o e n o s l o g r a d o u r o s 
e v i a s p ú b l i c a s o u . p a r a e l a d i r i g i d o s , d e v e n d o o s c a s o s 
e s p e c i a i s s e r a n a l i s a d o s e a u t o r i z a d o s p e l a S e c r e t a r i a d e 
M e i o A m b i e n t e ; ' 

I I I - p r o d u z i d o s p o r m a t r a c a s , c o r n e t a s o u d e 
o u t r o s s i n a i s e x a g e r a d o s o u c c r f k í n u o s , u s a d o s c o m o a n ú n c i o s 
p o r a m b u l a n t e s p a r a v e n d e r e m o u p r o p a g a n d e a r e m s e u s 
p r o d u t o s ; 

I V - p r o v e n i e n t e s d e i n s t a l a ç õ e s m e c â n i c a s , b a n d a s 
o u c o n j u n t o s m u s i c a i s e d e a p a r e l h o s o u i n s t r u m e n t o s 
p r o d u t o r e s o u a m p l i f i c a d o r e s d e s o m , t a i s c o m o v i t r o l a s , 
f a n f a r r a s , a p i t o s , s i n e t a s , c a m p a i n h a s , m a t r a c a s , s i r e n e s , 
a l t o - f a l a n t e s , q u a n d o p r o d u z i d o s n a v i a p ú b l i c a o u q u a n d o 
n e l a s e j a m o u v i d o s d e f o r m a i n c ô m o d a ; 

V - p r o v e n i e n t e s d a e x e c u ç ã o d e m ú s i c a m e c â n i c a 
o u a a p r e s e n t a ç ã o d e m ú s i c a a o v i v o em e s t a b e l e c i m e n t o s q u e 
n ã o d i s p o n h a m d e e s t r u t u r a ^ f í s i c a a d e q u a d a p a r a o 

c o n d i c i o n a m e n t o d o r u í d o e m s e u i n t e r i o r , t a i s c o m o 
t r a i l e r s , b a r r a c a s e s i m i l a r e s ; 

. V I - p r o v e n i e n t e s d a u t i l i z a ç ã o d e e q u i p a m e n t o s 
p r o d u t o r e s e a m p l i f i c a d o r e s d e s o m e m v e í c u l o a u t o m o t o r e s , 
s a l v o o s a u t o r i z a d o s p e l o ó r g ã o c o m p e t e n t e d e t r â n s i t o e 
d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d o s p e l a SEMAM. 

§ 1 ° e x c e t u a - s e d a p r o i b i ç ã o e s t a b e l e c i d a n o 
i n c i s o I V à m ú s i c a m e c â n i c a a m b i e n t e d e f u n d o , c o m p a t í v e l 
com a p o s s i b i l i d a d e d e c o n v e r s a ç ã o . 

§ 2° - N ã o s e r á c o n c e b i d a a a u t o r i z a ç ã o q u e s e 
r e f e r e o i n c i s o I I d e s t e a r t i g o , à s e m p r e s a s d e d i s t r i b u i ç ã o 
e c o m e r c i a l i z a ç ã o d e g á s , à s q u a i s é v e d a d o o u s o d e a l t o -
f a l a n t e s e o u t r a s f o n t e s d e e m i s s ã o s o n o r a n o s v e í c u l o s 
d e s t i n a d o s a o t r a n s p o r t e d o p r o d u t o . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

Prefeito - Cícero de Lucena Filho 
Vice-Prefeito - Haroldo Coutinho de Lucena 

Secretárío-Chefe do Gabinete Civil - Ruy Manoel Carneiro de Aça Belchior 
Secretária da Administração - Vanessa Correia Lucena 

SEMANÁRIO OFICIAL 
Romildo Lourenço da S i lva 

GERENTE DO NÚCLEO DE REPRODUÇÃO GRÁFICA 

Carmen Lúcia Duarte Dias 
ASSESSORA 

Virgínia Márcia Cout inho Nóbrega 

Órgão Oficial da Prefeitura Municipal de João Pessoa 
Criado pela Lei Municipal n° 617 de 21 de agosto de 1964 

Divisão de Atos Oficiais - Gabinete Civil do Prefeito 
Praça Antônio Rabelo Filho, 85 - Varadouro - CEP. 58.010-440 - PABX: 218.9775 

Confeccionado e impresso no Núcleo de Reprodução Gráfica da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa - Centro Administrativo - Secretaria da Administração 

Rua Diógenes Chianca, 1777 - Agua Fria - C E P : 58.053-900 - PABX: 218.9038 

A r t . 9 ° A q u e i m a d e f o g u e t e s , m o r t e i r o s , b o m b a s o u 
o u t r o s f o g o s d e a r t i f í c i o s d e p e n d e r á d e p r é v i a a u t o r i z a ç ã o 
d a SEMAM. 

„ A r t . 1 0 . É p r o i b i d o p o s s u i r o u a l o j a r a n i m a i s q u e 
f r e q ü e n t e m e n t e o u c o n t i n u a m e n t e e m i t a m s o n s q u e c a u s e m 
D i s t ú r b i o S o n o r o . 

Parágrafo único - E s t ã o i s e n t o s d o c u m p r i m e n t o 
d e s s e a r t i g o o s Z o o l ó g i c o s e o s P a r q u e s P ú b l i c o s . 

A r t . 1 1 . N ã o é p e r m i t i d a a u t i l i z a ç ã o d e q u a i s q u e r 
f e r r a m e n t a s o u e q u i p a m e n t o s , e x e c u ç ã o d e s e r v i ç o d e c a r g a e 
d e s c a r g a , c o n s e r t o s , s e r v i ç o s d e c o n s t r u ç ã o e m d i a s ú t e i s , 
d o m i n g o s e f e r i a d o s , d e m o d o q u e o s o m a s s i m o r i g i n a d o 
u l t r a p a s s e a o s v a l o r e s m á x i m o s f i x a d o s n e s t e D e c r e t o . 

A r t . 1 2 . O s t r i o s e l é t r i c o s e v e í c u l o s s i m i l a r e s , 
d e v e r ã o o b e d e c e r a o l i m i t e m á x i m o d e 8 5 d b A ( o i t e n t a e c i n c o 
d e c i b é i s n a c u r v a d e p o n d e r a ç ã o A) m e d i d o s a u m a d i s t â n c i a , 
d e 5 ( c i n c o ) m e t r o s d a f o n t e d e e m i s s ã o , a a l t u r a d e 1 , 2 0 m 
(um m e t r o e v i n t e c e n t í m e t r o s ) d o s o l o . 

A r t . 1 3 . O n í v e l d e s o m p r o v o c a d o p o r m á q u i n a s e 
a p a r e l h o s u t i l i z a d o s n o s s e r v i ç o s d e c o n s t r u ç ã o c i v i l , 
m a n u t e n ç ã o d o s l o g r a d o u r o s p ú b l i c o s e d o s e q u i p a m e n t o s e 

i n f r a - e s t r u t u r a u r b a n a , d e v e r ã o a t e n d e r a o s l i m i t e s m á x i m o s 
d e p r e s s ã o s o n o r a e s t a b e l e c i d o s n e s t e D e c r e t o . 

§ I o - A a t i v i d a d e d e b a t e - e s t a c a s ó p o d e r á o p e r a r 
d e s e g u n d a a s e x t a - f e i r a n o h o r á r i o c o m p r e e n d i d o e n t r e 0 8 e 
1 8 h o r a s e , a o s s á b a d o s e n t r e 0 8 e 1 2 h o r a s . 

§ 2 o - E x c e t u a m - s e d a r e s t r i ç ã o e s t a b e l e c i d a n o 
c a p u t d e s t e a r t i g o , a o b r a s e o s s e r v i ç o s u r g e n t e s e 
i n a d i á v e i s d e c o r r e n t e s d e c a s o s - f o r t u i t o s o u d e f o r ç a m a i o r , 
o s d e r e l e v a n t e i n t e r e s s e p ú b l i c o e s o c i a l , a c i d e n t e s 
g r a v e s o u p e r i g o i m i n e n t e à s e g u r a n ç a e a o b e m e s t a r d a 
c o m u n i d a d e , b e m c o m o o r e s t a b e l e c i m e n t o d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s 
e s s e n c i a i s , t a i s c o m o e n e r g i a e l é t r i c a , g á s , t e l e f o n e , á g u a , 
l i x o , e s g o t o e s i s t e m a v i á r i o . 

A r t . 1 4 . A e m i s s ã o d e s o m p o r v e í c u l o s a u t o m o t o r e s , 
a e r o p l a n o s o u a e r o n a v e s , n o s t e r m i n a i s r o d o v i á r i o s e 
a e r ó d r o m o s , b e m c o m o o s p r o d u z i d o s n o i n t e r i o r d o s 
a m b i e n t e s d e t r a b a l h o o b e d e c e r ã o , a s n o r m a s e x p e d i d a s p e l o 
C o n s e l h o N a c i o n a l d e T r â n s i t o - CONTRAN e p e l o s ó r g ã o s 
c o m p e t e n t e s d o s M i n i s t é r i o s d a A e r o n á u t i c a e d o T r a b a l h o . 

A r t . 1 5 . F i c a m e s t a b e l e c i d o s o s s e g u i n t e s l i m i t e s 
m á x i m o s d e p r e s s ã o s o n o r a p a r a a s z o n a s : 

I - Z o n a R e s i d e n c i a l : 

h o r á r i o d i u r n o = -55 d B (A) 
h o r á r i o v e s p e r t i n o = 5 0 d B ( A ) 
h o r á r i o n o t u r n o = 4 5 d B ( A ) 

'. - Z o n a D i v e r s i f i c a d a : 

h o r á r i o d i u r n o = 6 5 d B ( A ) 
h o r á r i o v e s p e r t i n o = 6 0 d B ( A ) 
h o r á r i o n o t u r n o = 5 5 d B ( A ) 

I - Z o n a I n d u s t r i a l : 

h o r á r i o d i u r n o = 7 0 d B ( A ) 
h o r á r i o v e s p e r t i n o = 6 0 d B ( A ) 
h o r á r i o n o t u r n o = 6 0 d B ( A ) 

A r t . 1 6 . A e m i s s ã o d e s o m em d e c o r r ê n c i a d e 
q u a i s q u e r a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a i s , r e l i g i o s a s , 
p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s , s o c i a i s e r e c r e a t i v a s , i n c l u s i v e 
p r o p a g a n d a c o m e r c i a l , m a n i f e s t a ç õ e s t r a b a l h i s t a s e 
a t i v i d a d e s s i m i l a r e s , o b e d e c e r á a o s p a d r õ e s e c r i t é r i o s 
e s t a b e l e c i d o s n e s t e D e c r e t o . 

§ I o - Q u a n d o a f o n t e p o l u i d o r a e a p r o p r i e d a d e 
o n d e s e d á o s u p o s t o i n c ô m o d o l o c a l i z a r e m - s e em d i f e r e n t e s 
z o n a s d e u s o e o c u p a ç ã o , s e r ã o c o n s i d e r a d o s o s l i m i t e s 
e s t a b e l e c i d o s p a r a a z o n a em q u e s e l o c a l i z a a p r o p r i e d a d e 
o n d e s e d á o s u p o s t o i n c ô m o d o . 

§ 2 o - Q u a n d o a p r o p r i e d a d e o n d e s e d á o s u p o s t o 
i n c ô m o d o , t r a t a r - s e d e z o n a s e n s í v e l a r u í d o s , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d a e f e t i v a z o n a d e u s o , d e v e r á s e r 
o b s e r v a d a a f a i x a d e 2 0 0 m ( d u z e n t o s m e t r o s ) d e d i s t â n c i a . 
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§ 3 ° - I n c l u e m - s e n a s d e t e r m i n a ç õ e s d e s t a l e i o s 
r u í d o s d e c o r r e n t e s d e t r a b a l h o s m a n u a i s . c o m o o 
e n c a i x o t a m e n t o , r e m o ç ã o d e v o l u m e s , c a r g a d e v e í c u l o s e t o d a 
e q u a l q u e r a t i v i d a d e q u e r e s u l t e p r e j u d i c i a l a o s o s s e g o 
p ú b l i c o . 

A r t . 1 7 . Os t é c n i c o s d a SEMAM, n o e x e r c í c i o d a a ç ã o 
f i s c a l i z a d o r a , t e r ã o a e n t r a d a f r a n q u e a d a n a s d e p e n d ê n c i a s 
d a s a t i v i d a d e s e f e t i v a s o u p o t e n c i a l m e n t e p o l u i d o r a s , 
l o c a l i z a d a s n o M u n i c í p i o , o n d e p o d e r ã o p e r m a n e c e r p e l o t e m p o 
q u e s e f i z e r n e c e s s á r i o . 

P a r á g r a f o Ú n i c o - N o s c a s o s d e q u a l q u e r i m p e d i m e n t o 
o u e m b a r g o à a ç ã o f i s c a l i z a d o r a , o s t é c n i c o s o u f i s c a i s d a 
SEMAM p o d e r ã o s o l i c i t a r a u x í l i o à s a u t o r i d a d e s p o l i c i a i s 
p a r a g a r a n t i r a e x e c u ç ã o d o s e r v i ç o . 

A r t \ "A p e s s o a f í s i c a o u j u r í d i c a d e d i r e i t o 
p ú b l i c o o u p r i v a d o q u e i n f r i n g i r e m q u a l q u e r d i s p o s i t i v o 
d e s t e D e c r e t o , * e d e m a i s n o r m a s d e l e s d e c o r r e n t e s , f i c a m 
s u j e i t a s à s • s e g u i n t e s p e n a l i d a d e s , i n d e p e n d e n t e s d a 
o b r i g a ç ã o d e c e s s a r a t r a n s g r e s s ã o e d e o u t r a s s a n ç õ e s d a 
U n i ã o o u d o E s t a d o , c í v e i s <?u p e n a i s : 

- A d v e r t ê n c i a p o r e s c r i t o 

- M u l t a s i m p l e s o u d i á r i a ; 

I I I - E m b a r g o d a o b r a ; 
I V - I n t e r d i ç ã o p a r c i a l o u t o t a l d o 

e s t a b e l e c i m e n t o o u a t i v i d a d e s ; 
V - C a s s a ç ã o i m e d i a t a d o a l v a r á d e l i c e n c i a m e n t o 

d o e s t a b e l e c i m e n t o ; 
V I - P e r d a o u r e s t r i ç ã o d e i n c e n t i v o s é b e n e f í c i o s 

f i s c a i s c o n c e d i d o s p e l o M u n i c í p i o . 

P a r á g r a f o Ú n i c o - A s p e n a l i d a d e s q u e t r a t a e s t e 
a r t i g o , p o d e r ã o t e r s u a e x - i b i l i d a d e s u s p e n s a q u a n d o o 
i n f r a t o r p o r t e r m o d e c o m p r o m i s s o a p r o v a d o p e l a a u t o r i d a d e 
a m b i e n t a l q u e a p l i c o u a p e n a l i d a d e , s e o b r i g a r à a d o ç ã o 
i m e d i a t a d e m e d i d a s e s p e c í f i c a s p a r a c e s s a r e c o r r i g i r a 
p o l u i ç ã o s o n o r a e m i t i d a . C u m p r i d a s a s o b r i g a ç õ e s a s s u m i d a s 
p e l o i n f r a t o r , a m u l t a p o d e r á t e r uma r e d u ç ã o d e a t é 90% 
( n o v e n t a p o r c e n t o ) d o v a l o r o r i g i n a l . 

A r t . 1 9 . C a u s a r p o l u i ç ã o d e q u a l q u e r n a t u r e z a em 
n í v e i s t a i s q u e r e s u l t e m o u p o s s a m r e s u l t a r em d a n o s à s a ú d e 
h u m a n a , a p e n a d e m u l t a c o n s i s t e n o p a g a m e n t o d o v a l o r 
c o r r e s p o n d e n t e : 

I - N a s i n f r a ç õ e s l e v e s , a t é 1 0 ( d e z ) d B (A) a c i m a 
d o l i m i t e , d e R$ 2 0 0 , 0 0 ( d u z e n t o s r e a i s ) a R$ 1 . 2 0 0 , 0 0 ( m i l 
e d u z e n t o s r e a i s ) . 

I I - N a s i n f r a ç õ e s g r a v e s , d é 1 1 ( o n z e a q u a r e n t a ) a 
4 0 ( q u a r e n t a ) d B (A) a c i m a d o l i m i t e , d e R$ 1 . 2 0 0 1 , 0 0 ( m i l e 
d u z e n t o s e um r e a i s ) a 3 . 5 0 0 , 0 0 ( t r ê s m i l e q u i n h e n t o s 
r e a i s ) ; 

I I I - N a s i n f r a ç õ e s g r a v í s s i m a s , m a i s d e 
4 1 ( q u a r e n t a e um) d B ( A ) a c i m a d o l i m i t e , d e R$ 3 . 5 0 0 , 0 0 
( t r ê s m i l q u i n h e n t o s e um r e a i s ) a R$ 5 . 0 0 0 . 0 0 ( c i n c o m i l 

r e a i s ) . 

A r t . 2 0 . 
o u r e i n c i d e n t e . 

0 i n f r a t o r p o d e r á s e r c o n s i d e r a d o p r i m á r i o 

§ 1 ° - C o n s i d e r a - s e p r i m á r i o o i n f r a t o r q u e n ã o 
t e n h a s i d o c o n d e n a d o a n t e r i o r m e n t e p o r d e s c u m p r i m e n t o d e 
n o r m a s a m b i e n t a l , q u a n d o e s g o t a d a a i n s t â n c i a 
a d m i n i s t r a t i v a . 

§ 2 ° - C o n s i d e r a - s e r e i n c i d e n t e 
r e p e t e a i n f r a ç ã o d o m e s m o t i p o . 

A r t . 2 1 . 
a o l i c a d a em d o b r o . 

o s u j e i t o q u e 

No c a s o d e r e i n c i d ê n c i a , a m u l t a s e r á 

A r t . 2 2 . N o c a s o d e i n f r a ç ã o c o n t i n u a d a 
c a r a c t e r i z a d a p e l a r e p e t i ç ã o d a a ç ã o o u o m i s s ã o i n i c i a l m e n t e 
p u n i d a , a p e n a l i d a d e d e m u l t a p o d e r á s e r a p l i c a d a 
d i a r i a m e n t e a t é c e s s a r a i n f r a ç ã o . 

A r t . 2 3 . P a r a i m p o s i ç ã o d e p e n a e g r a d a ç ã o d a m u l t a 
a a u t o r i d a d e a m b i e n t a l o b s e r v a r á : 

I - a s c i r c u n s t â n c i a s a t e n u a n t e s e a g r a v a n t e s ; 
I I - a g r a v i d a d e d o f a t o , t e n d o em v i s t a a s s u a s 

c o n s e q ü ê n c i a s p a r a a s a ú d e a m b i e n t a l e o m e i o a m b i e n t e ; 
I I I - a n a t u r e z a d a i n f r a ç ã o e s u a s c o n s e q ü ê n c i a s ; 
I V - o p o r t e d o e m p r e e n d i m e n t o ; 
V - o s a n t e c e d e n t e s d o i n f r a t o r , q u a n t o à s n o r m a s 

a m b i e n t a i s ; 
V I - a c a p a c i d a d e e c o n ô m i c a d o i n f r a t o r . 

A r t . 2 4 . S ã o c i r c u n s t â n c i a s a t e n u a n t e s : 

I - M e n o r g r a u d e c o m p r e e n s ã o e e s c o l a r i d a d e d o 
i n f r a t o r ; 

I I - a r r e p e n d i m e n t o e f i c a z d o i n f r a t o r , m a n i f e s t a d a 
p e l a e s p o n t â n e a r e p a r a ç ã o d o d a n o , o u l i m i t a ç ã o 
s i g n i f i c a t i v a d o r u í d o e m i t i d o ; 

I I I - s e r o i n f r a t o r p r i m á r i o e a f a l t a c o m e t i d a d e 
n a t u r e z a l e v e . 

A r t . 2 5 . S ã o c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s : 

I - S e r o i n f r a t o r r e i n c i d e n t e o u c o m e t e r a 
i n f r a ç ã o d e f o r m a c o n t i n u a d a ; 

I I - T e r o i n f r a t o r a g i d o c o m d o l o d i r e t o o u 
e v e n t u a l . 

A r t . 2 6 . N o s c a s o s d e a p r e e n s ã o d e a p e t r e c h o s e 
e q u i p a m e n t o s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , u t i l i z a d o s n a i n f r a ç ã o , 
s o m e n t e s e r á d e v o l v i d o o m a t e r i a l a p r e e n d i d o , m e d i a n t e 
p a g a m e n t o d a p e n a l i d a d e p e c u n i á r i a e a d e q u a ç ã o a s n o r m a s 
d e s t e D e c r e t o . 

Parágrafo Único - o m a t e r i a l a p r e e n d i d o s e r á 
e n c a m i n h a d o a o d e p ó s i t o d a SEMAM. 

A r t . 2 7 . P a r a o s c a s o s n ã o p r e v i s t o s n e s t e D e c r e t o , 
o s c r i t é r i o s e p a d r õ e s d e p o l u i ç ã o s o n o r a s e r ã o p r o p o s t o s 
p e l a SEMAM e a p r o v a d o s p e l o COMAM. 

A r t . 2 8 . E s t e D e c r e t o e n t r a e m v i g o r n a d a t a d e s u a 
p u b l i c a ç ã o . 

A r t . 2 9 . R e v o g a m - s e a s d i s p o s i ç õ e s em c o n t r á r i o . 

PAÇO DO GABINETE DA P R E F E I T U R A DE JOÃO PESSOA,: ' em 0 1 

ü e A b r i l d e 2 0 0 3 

T A B E L A 

(DE QUE TRATA O ARTIGO 2 0 ) 

PORTARIA N ° 1 3 5 / 0 3 

De 1 5 d e j a n e i r o d e 2 0 0 3 

O P R E F E I T O M U N I C I P A X DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

LEVE A t é 1 0 ( d e z ) d B (A) 1 
a c i m a d o l i m i t e 

GRAVE De 1 1 ( o n z e ) a 4 0 ( q u a r e n t a ) d B (A) 
a c i m a d o l i m i t e 

G R A V Í S S I M A M a i s d e 4 1 ( q u a r e n t a e um) D b ( A ) 
a c i m a d o l i m i t e 

T I P O DE AREA PERÍODO DO DIA 1 T I P O DE AREA 

DIURNO V E S P E R T I N O NOTURNO j 

R e s i d ê n c i a 
ZR 5 5 d B (A) 5 0 d B (A) 4 5 d B (A) 

D i v e r s i f i c a d a 
ZD 6 5 d B (A) 6 0 d B ( A ) 5 5 d B (A) 

I n d u s t r i a l 
Z I 7 0 d B ( A ) 6 0 d B (A) 6 0 d B (A) 
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P O R T A R I A N ° 302/03 
I - N o m e a r , VERÔNICA DO E G I T O ANDRADE P E R E I R A , De 01 DE ABIIL DE 2003 

m a t r í c u l a n ° 2 2 . 9 7 1 - 7 , p a r a e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o 

d e D i r e t o r a - A d j u n t a d a E s c o l a M u n i c i p a l F r a n c i s c o E d w a r d d e -
A g u i a r , C l a s s e " B " , S í m b o l o 70% D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e 

E d u c a ç ã o e C u l t u r a . 

(V) ST2? 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

C Í C E R O DE LUCgNA F I L H O 
R E S O L V E : 

P r e f e i t o 
I - N o m e a r , F Á B I O ALBERTO D I A S , p a r a e x e r c e r o 

C a r g o em C o m i s s ã o G e r e n t e d e N ú c l e o d e I n f o r m á t i c a , S í m b o l o 

' P u b l i c a d o n o S e m a n á r i o O f i c i a l n ° 8 3 8 d e 2 9 à 04 d e 02 d e 2 0 0 3 D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e T u r i s m o e E s p o r t e s . 

R E P U B L I C A D O P O R I N C O R R E Ç Ã O 

(]/) 
P O R T A R I A N ° 1 3 6 / 0 3 i 

D e 1 5 d e j a n e i r o d e 2 0 0 3 C Í C E R O DE L U C E w i F I L H O 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s P r e f e i t o 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 
P O R T A R I A N ° 303/Q3 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

R E S O L V E : 

I - N o m e a r , PAULA BERNADETE A S S I S GADELHA, 

m a t r í c u l a . n ° 2 8 . 1 7 9 - 4 , p a r a e x e r c e r o C a r g o e m . C o m i s s ã o 

d e D i r e t o r a d a E s c o l a M u n i c i p a l F r a n c i s c o E d w a r d d e A g u i a r , 

C l a s s e " B " , S í m b o l o 80% D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o e 

C u l t u r a . 

(\í) 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 
a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 2 2 , §. 8 , . 
i n c i s o V , d a C o n s t i t u i ç ã o E s t a d u a l , c o m b i n a d o c o m o a r t . 
6 0 , i n c i s o s V e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e 
J o ã o P e s s o a e d e a c o r d o c o m o a r t . 4 o d o D e c r e t o M u n i c i p a l 
n ° 5 1 9 , d e 0 8 . 0 1 . 1 9 7 4 , o a r t . 1 ° d a L e i M u n i c i p a l n ° 6 . 7 0 0 , 
d e 2 0 . 0 6 . 1 9 9 1 e o s a r t s . 2° e 3 o d a L e i M u n i c i p a l n ° 6 . 9 9 9 , 
d e 1 8 . 0 5 . 1 9 9 2 e d e a c o r d o c o m o O f í c i o S E D E C - G S - O F n ° 
1 9 0 / 2 0 0 3 , d e 2 4 d e m a r ç o d e 2 0 0 3 . 

R E S O L V E : 

C Í C E R O DE LUÇENA F I L H O 

P r e f e i t o 

I - E x o n e r a r A d r i a n a V a l é r i a S a n t o s D i n i z , d o 
c a r g o d e C o n s e l h e i r a d o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e E d u c a ç ã o . 

I I . - E s t a P o r t a r i a e n t r a em v i g o r n a d a t a d e s u a 
p u b l i c a ç ã o , r e t r o a g i n d o s e u s e f e i t o s a 2 4 d e m a r ç o d e 2 0 0 3 . ' 

P u b l i c a d o n o S e m a n á r i o O f i c i a l n ° 8 3 8 d e 2 9 à 04 d e 02 d e 2 0 0 3 

R E P U B L I C A D O P O R I N C O R R E Ç Ã O 

PORTARIA N ° 2 9 2 / 0 3 

C Í C E R O DE L U C E N A / K T L H O 

P R E F E I T O 

D e 0 5 d e m a r ç o d e 2 0 0 3 ' 
P O R T A R I A N ° 30í|/03 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - N o m e a r , A D E L I N A FÁTIMA DE G O Í S M A R T I N S , p a r a 

e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o d e G e r e n t e d o N ú c l e o d e 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 
a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 2 2 , § 8 , 
i n c i s o V , d a C o n s t i t u i ç ã o E s t a d u a l , c o m b i n a d o c o m o a r t . 
6 0 , i n c i s o s V e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e 
J o ã o P e s s o a e d e a c o r d o c o m o a r t . 4 o d o D e c r e t o M u n i c i p a l 
n ° 5 1 9 , d e 0 8 . 0 1 . 1 9 7 4 , o a r t . 1 ° d a L e i M u n i c i p a l n ° 6 . 7 0 0 , 
d e 2 0 . 0 6 . 1 9 9 1 e o s a r t s . 2 o e 3 o d a L e i M u n i c i p a l n ° 6 . 9 9 9 , 
d e 1 8 . 0 5 . 1 9 9 2 e d e a c o r d o c o m o O f í c i o S E D E C - G S - O F n'° 
1 9 0 / 2 0 0 3 , d e 2 4 d e m a r ç o d e 2 0 0 3 . 

C u r r í c u l o s e P r o g r a m a s , S í m b o l o D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e 

E d u c a ç ã o e C u l t u r a . R E S O L V E : 

C Í C E R O DE L U C ^ A ^ ^ L H C ^ 

P r e f e i t o 

I - N o m e a r M a r i a O n i l m a M o u r a F e r n a n d e s , p a r a o 
c a r g o d e C o n s e l h e i r a d o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e E d u c a ç ã o , n a 
q u a l i d a d e d e r e p r e s e n t a n t e d a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d e 
E d u c a ç ã o e C u l t u r a . 

I I . - E s t a P o r t a r i a e n t r a e m v i g o r n a d a t a d e s u a 
p u b l i c a ç ã o , r e t r o a g i n d o s e u s e f e i t o s a 2 4 d e m a r ç o d e 2 0 0 3 . 

P u b l i c a d o n o S e m a n á r i o O f i c i a l n ° 8 4 3 d e 0 5 à 1 1 d e 0 3 d e 2 0 0 3 

R E P U B L I C A D O P O R I N C O R R E Ç Ã O C Í C E R O D E L a C S s L / l L H O 
P R E F E I T O 
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PORTARIA N 
De 

305/03 
01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O DO M U N I C Í P I O DE J O Ã O P E S S O A , E S T A D O DA P A R A Í B A , n o 

u s o d a s a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , 
i n c i s o V , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 
p r o m u l g a d a em 0 2 . 0 4 . 9 0 , e em c o n s o n â n c i a c o m o s p a r á g r a f o s 1 ° 
e 5 O , d o a r t . 9 9 , d a L e i C o m p l e m e n t a r n ° 3 , d e 3 0 . 1 2 . 9 2 -
P l a n o D i r e t o r d a C i d a d e d e J o ã o P e s s o a , c o m b i n a d o c o m a L e i 
M u n i c i p a l n ° 7 . 8 9 9 , d e 2 0 . 0 9 . 9 5 , d e a c o r d o c o m o s p a r á g r a f o s 
4 O e 5 O , d o s a r t s . 3 ° e 4 O , d o R e g i m e n t o I n t e r n o d o CDU, e em 
c o n f o r m i d a d e c o m o O f í c i o n ° 3 1 3 / G A B S E , d e 1 8 d e m a r ç o d e 
2 0 0 3 , 

R E S O L V E : 

I - N o m e a r C l í v i a P o r o i ú n c u l a P e r e i r a , p a r a o c u p a r o 
c a r g o d e C o n s e l h e i r o S u p l e n t e , r e p r e s e n t a n d o a S e c r e t a r i a 
M u n i c i p a l d e A d m i n i s t r a ç ã o - SEAD, j u n t o a o C o n s e l h o d e 
D e s e n v o l v i m e n t o D r b a n o - CDU^ d o s e g m e n t o d o P o d e r E x e c u t i v o 
M u n i c i p a l , n o â m b i t o d a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d o P l a n e j a m e n t o 
d e J o ã o P e s s o a . 

E s t a P o r t a r i a e n t r a e m v i g o r n a d a t a d e s u a I I 
p u b l i c a ç ã o . 

C í c e r o d e L u c 
P r e f e i t o 

PORTARIA. N ° 306/03 • i 

De 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , J U C E L L E L E I T E P I R E S ADONIAS D A N T A S , 

p a r a e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o d e C o o r d e n a d o r d e A p o i o 

P a r l a m e n t a r , S í m b o l o D A E - 2 , d o G a b i n e t e C i v i l 

I I - E s t a p o r t a r i a r e t r o a g e s e u s e f e i t o s a I o d e 

f e v e r e i r o d e 2 0 0 3 . 

C Í C E R O DE LUCE; 

PORTARIA N ° 307/03 

De 0 1 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - E x o n e r a r , JOSEMY DA COSTA DA S I L V A , m a t r í c u l a 

n ° 3 1 . 5 6 6 - 4 , - d o C a r g o d e D i r e t o r d a D i v i s ã o d e O p e r a ç õ e s , 

S í m b o l o D A S - 2 , d a A s s e s s o r i a M i l i t a r d o G a b i n e t e d o 

P r e f e i t o . 

a— 
C I C E R O DE LUCE 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 308/03 
De 0 1 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , JOSUSMAR DA COSTA DA S I L V A , p a r a 

e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e D i r e t o r d a D i v i s ã o d e 

O p e r a ç õ e s , S í m b o l o D A S - 2 , d a A s s e s s o r i a M i l i t a r d o G a b i n e t e 

d o P r e f e i t o . 

C Í C E R O DE L U 

P O R T A R I A H ° 309/03 

De 01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , ANTÔNIO AUGUSTO DE ARROXEIAS MACEDO, 

m a t r i c u l a n ° 3 2 . 1 0 5 - 2 , d o C a r g o d e D i r e t o r d e A s s i s t ê n c i a à 

S a ú d e , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . . 

C I C E R O DE L U C E N A / F I L H O 

P r e f e i t 

PORTARIA N ° 310/03 

D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , ANTÔNIO AUGUSTO DE ARROXEIAS MACEDO, 

m a t r i c u l a n ° 3 2 . 1 0 5 - 2 , p a r a e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e 

C h e f e d e G a b i n e t e , S í m b o l o D A E - 1 , d a S e c r e t a r i a d a S a ú d e . 

9*-
C Í C E R O DE LUCENA F I L H O 

P r e f e i á í b 
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P O R T A R I A H 6 3H/03 
P O R T A R I A N ° 31í|/03 

D e 01 DE ABRIL DE 2003 D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 
R E S O L V E : 

I E - o n c r a r <?E™?<íF- H W N R I O U E S DE S O U Z A , m a t r í c u l a 

n ° 3 4 . 6 2 4 - 1 , , d o C a r g o d e C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a D A S - 1 , 

I - N o m e a r , . A D E I L S O N RICARDO DA S I L V A , C a r g o e m 

c o m i s s ã o d e m o t o r i s t a , S í m b o l o D A I - 1 , d a S e c r e t a r i a d e 

S a ú d e . 
»da S e c r e t a r i a d e ' P l a n e j a m e n t o . 

C Í C E R O D E ^ L U r ^ ^ F I L H O 

P r e f e i f t o 

P O R T A R I A N ° 312/03 

D e oi DE ABRIL DE 2003 

C Í C E R O D E ^ L ^ r a ^ ^ ^ L H O ^ 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 315/03 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 
R E S O L V E : 

I - N o m e a r , ADRIANA C Á S S I A LIMA URBANO, p a r a 

e x e r c e r o C a r g o em c o m i s s ã o d e C o o r d e n a d o r d e I n f o r m á t i c a 
I - E x o n e r a r , MARCOS ROBERTO DA S I L V A , m a t r í c u l a 

n ° 1 1 . 9 5 2 - 1 , d o C a r g o d e M o t o r i s t a , S í m b o l o D A I - 1 , d a 

D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e P l a n e j a m e n t o . S e c r e t a r i a d e P l a n e j a m e n t o . 

C Í C E R O DE L U C E g A / F T L H O 

P r e f e i t o 

C Í C E R O DE~UUcÊ^^^^ 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 313/03 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

P O R T A R I A N " 316/03 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 
R E S O L V E : 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 
I - N o m e a r , S E B A S T I Ã O BARBOSA DE O L I V E I R A , p a r a 

e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o d e M o t o r i s t a , S í m b o l o D A I - 1 , d a 

R E S O L V E : 
S e c r e t a r i a d e P l a n e j a m e n t o . 

T_ R y n n p r a r F R A N C I S C O DE A S S I S B E Z E R R A , m a t r í c u l a (]/) A7? 
n ° 1 6 . 2 9 3 - 1 , d o C a r g o e m c o m i s s ã o d e m o t o r i s t a , S í m b o l o 

D A I - 1 , d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . C Í C E R O DE LUCENJj^^íILHO D A I - 1 , d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 317/03 
De oi DE ABRIL DE 2003 

C Í C E R O DE LUCENaC F I L H O 

P r e f e i t o 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s v 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 
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R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , DANILO AMARAL BOTELHO LUNA, d o C a r g o 

d e A s s e s s o r , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o e 

C u l t u r a . 

C Í C E R O DE LUC 

\ . < / " P r e f e i t o 

PORTARIA N ° 318/03 
D e 01 Di- ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , MARIANA DA NÓBREGA MAIA C R I S P I M , 

p a r a e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e A s s e s s o r , S í m b o l o 

D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o e C u l t u r a . ' 

C Í C E R O DE LUCE: 

> P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 319/03 
De 01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V 

I - E x o n e r a r , JOSEVALDO GOMES DA S I L V A , M a t r i c u l a 

3 4 . 3 6 0 - 9 d o c a r g o e m C o m i s s ã o d e M o t o r i s t a , S í m b o l o D A I - 1 , 

d a S e c r e t a r i a d o M e i o A m b i e n t e . 

C Í C E R O DE LUCE: 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 1320/03 
De oi DE¡ ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - N o m e a r , MÁRCIA SANTOS DA CUNHA, p a r a e x e r c e r 

o " c a r g o em C o m i s s ã o d e M o t o r i s t a , S í m b o l o D A I - 1 , d a 

S e c r e t a r i a d o M e i o A m b i e n t e . 

C I C E R O DE LUCE 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 321/03 
D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - E x o n e r a r , RAONI BARRETO MENDES, m a t r í c u l a n ° 

3 4 . 3 3 6 - 6 , d o C a r g o d e G e r e n t e d e N ú c l e o d e P e s q u i s a d e 

M e r c a d o , S í m b o l o D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e T u r i s m o e 

E s p o r t e s . 

C Í C E R O DE L U C E # A / F I I 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 322/03 
De 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , DIVALDO DA CRUZ S A N T I A G O , p a r a 

e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o G e r e n t e d e N ú c l e o d e P e s q u i s a 

d e M e r c a d o , S í m b o l o D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e T u r i s m o e 

E s p o r t e s . 

C I C E R O DE L U C E f í * F I L H O 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 3 2 3 / 0 3 

D e 01 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , MARIA DE FÁTIMA DA S I L V A D I O N Í Z I O , 

d o C a r g o d e S e c r e t á r i o d e C e n t r o d e E d u c a ç ã o P r o f i s s i o n a l 

( R a n g e l ) , S í m b o l o 50% D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o e 

C u l t u r a . 

C I C E R O DE LUCE 

P r e f e i t o 



P O R T A R I A I I O 32H/Q3 

De 01 DE ABRIL DE 2003 

P O R T A R I A N ° 3 J J / 0 3 

De 01 TIE ABBIL DÊ 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i , O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 
R E S O L V E : 

i - N o m e a r , M A R I A A P A R E C I D A R O D R I G U E S D O S S A N T O S . 

p a r a e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e S e c r e t á r i o d e C e n t r o d e 

E d u c a ç ã o P r o f i s s i o n a l . ( R a n g e l ) , S í m b o l o 50% D A S - 3 , d a 

S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o , e C u l t u r a . 

I - E x o n e r a r , M A R I A M A R T A L I M A D E A R A Ú J O , 

m a t r í c u l a n ° 3 4 . 6 6 3 - 2 , d o C a r q o d e A s s i s t e n t e d e G a b i n e t e ? , 

S í m b o l o D A I - 1 , d a S e c r e t a r i a d e F i n a n ç a s 

C Í C E R O D E ^ L ^ ^ ^ ^ F ^ L ^ ^ 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 325/05 

D e 01 9E .ABRIL DE 2003 

C Í C E R O D E ^ L U C H t ^ y ^ I L í K i ^ 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 328/03 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o u s o d a s De 01 DE ABRIL DE 2003 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

R E S O L V E : e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

I - E x o n e r a r , I A R A M A R I A F R E I T A S M A T T O S , m a t r í c u l a R E S O L V E : 

n ° 3 4 . 6 3 6 - 5 , d o C a r g o d e C h e f e d e S f» r - a n rtn r » n t ^ ^ i - " -

C i r ú r g i c o e O b s t é t r i c o , S í m b o l o D A I - 1 , d o . C o m p l e x o 

H o s p i t a l a r P r o f e s s o r H u m b e r t o N ó b r e g a , d a S e c r e t a r i a d e I - E x o n e r a r , S É R G I O R O B E R T O S A L E S N Ó B R E G A , 

S a ú d e . m a t r í c u l a n ° 3 2 . 2 5 0 - 4 , d o C a r q o d e G e r e n t e d o N ú c l e o d e 

P s i c o l o g i a , S í m b o l o D A S - 3 , d o C o m p l e x o H o s p i t a l a r P r o f . 

H u m b e r t o N ó b r e g a , d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . 

C Í C E R O DE^U^^^^^^i 

P r e f e i t o Of) /i(7? 
P O R T A R I A N " 326/03 
De 01 DE ABRIL DE 2003 C Í C E R O D E ^ L U C E ^ F I L H O 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 329/03 
D e 0 1 DE ABRIL DE 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V O P R E F E I T O M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A , n o USO d a s 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , M A R I A V E R Ô N I C A D A S I L V A , m a t r í c u l a 
R E S O L V E : 

n ° 0 8 . 0 8 4 - 5 , d o C a r g o d e D i r e t o r a - A d j u n t a d a E s c o l a 

M u n i c i p a l O s c a r d e C a s t r o , C l a s s e " A " , S í m b o l o 8 0 % D A S - 3 , 

d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o e C u l t u r a . 

í)í) w79 

I - E x o n e r a r , F R A N C I S C O P E D R O S A S O B R I N H O , 

m a t r í c u l a n ° 3 3 . 8 3 0 - 3 , d o C a r g o d e S e c r e t á r i o , Símbolo 

DAS-3, d o H o s p i t a l G e r a l S a n t a I s a b e l , d a S e c r e t a r i a d e 

S a ú d e . 

C Í C E R O D E L U C E N A / F I L H O 

P r e f e i t o 
C Í C E R O n^w^^^^^io 

P r e f e i t o 
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PORTARIA N ° 330/03 

De 01 DE ABRIL DE 2003 
P O R T A R I A N ° 333/03 

D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L D E JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 
R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , à p e d i d o , IDALVA NAZARENA DE LIMA 

i S O A R E S , m a t r í c u l a n ° 3 2 . 5 0 9 - 1 , d o C a r g o d e D i r e t o r a d o 

D i s t r i t o S a n i t á r i o . V - U n i d a d e M é d i c a d a s P r a i a s , d a 

* S e c r e t a r i a d a S a ú d e . 

I - N o m e a r B A S Í L I O CAMPOS J Ú N I O R , p a r a e x e r c e r o 

C a r g o em C o m i s s ã o d e G e r e n t e d e N ú c l e o d e C o n t r o l e d e 

C o m é r c i o E v e n t u a l e E q u i p a m e n t o s E s p e c i a i s , S í m b o l o D A S - 3 , 

d a S e c r e t a r i a d e D e s e n v o l v i m e n t o e C o n t r o l e U r b a n o . 

C Í C E R O D E Q J & N Ã ^ X L H O 

P r e f e i t a 

C Í C E R O DE LUCENA B>ILHO ' 

P r e f e i t o 

PORTARIA N ° 331/03 

De 0 1 DE ABRIL DE 2003 
P O R T A R I A N ° 33<j/0? 

De 0 1 B E ABRIL D E 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

I - E x o n e r a r , E L I A N E LUCENA DE A S S I S CAMELO, 

m a t r í c u l a n ° 2 7 . 2 5 4 - 0 , d o C a r g o d e C o o r d e n a d o r d e 

P l a n e j a m e n t o , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . 

I - N o m e a r ADRIANO DE LIMA E C O S T A , p a r a e x e r c e r 

o c a r g o e m C o m i s s ã o d e D i r e t o r A d m i n i s t r a t i v o e 

F i n a n c e i r o , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e 

D e s e n v o l v i m e n t o e C o n t r o l e U r b a n o . 

C Í C E R O D E ^ L ^ C E ^ ^ ^ M O 

P r e f e i t o 
C Í C E R O V l ^ ^ C E ^ ^ ^ ^ O 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 332/03 

D E 01 IIE ABRIL DE 2003 
P O R T A R I A N ° 335/03 

De 0 1 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s . V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : R E S O L V E : 

I - N o m e a r , H E L O Í S A HELENA CARNEIRO V I L H E N A , 

p a r a e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o D i r e t o r d e C o n t r o l e 

U r b a n o , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e D e s e n v o l v i m e n t o e 

C o n t r o l e U r b a n o . 

C Í C E R O DE LUCENA J I L H O 

P r e f e i t o 

I - N o m e a r , J O S É LEÔNCIO DA S I L V A J Ú N I O R , p a r a 

e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e D i r e t o r d e U n i d a d e d e 

A t e n d i m e n t o , S í m b o l o D A S - 3 , d a S e c r e t a r i a d o T r a b a l h o e 

P r o m o ç ã o S o c i a l . 

I - N o m e a r , H E L O Í S A HELENA CARNEIRO V I L H E N A , 

p a r a e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o D i r e t o r d e C o n t r o l e 

U r b a n o , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e D e s e n v o l v i m e n t o e 

C o n t r o l e U r b a n o . 

C Í C E R O DE LUCENA J I L H O 

P r e f e i t o 

C Í C E R O DE L U C E l Í A / F I L H O 

P r e f e i t o 
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P O R T A R I A N ° 336/03 

De 0 1 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o USO d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 6 0 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , CAROLINA SARMENTO BONATES, p a r a 

e x e r c e r o C a r g o em C o m i s s ã o d e D i r e t o r a d e U n i d a d e d e 

A t e n d i m e n t o , S í m b o l o D A S - 3 , . d a S e c r e t a r i a d o T r a b a l h o e 

P r o m o ç ã o S o c i a l . 

a — 
C Í C E R O DE LUC 

PORTARIA N ° 337/03 

De 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 60 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a / 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , NEUSA MONIQUE DANTAS L U F I A B R A N T E S , 

• i , e x e r c e r o C a r g o e m C o m i s s ã o d e A s s e s s o r T é c n i c o , 

D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e D e s e n v o l v i m e n t o e C o n t r o l e 

C Í C E R O DE LUC 

P r e f e i t o 

P O R T A R I A N ° 338/03 

D e 01 DE ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 60 , i n c i s o s V 

e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r , ARIVALDO M E S S I A S MARQUES F I L H O , p a r a 

e x e r c e r o c a r g o em C o m i s s ã o d e M e d i a d o r , S í m b o l o D A S - 2 , d o 

S i s t e m a M u n i c i p a l d e D e f e s a d o C o n s u m i d o r . 

C I C E R O DE L U C E N A / F I L H O 

P r e f e i t o 

PORTARIA N ° 339/03 
D E 01 DE: A B R I L D E 2003 

O P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o u s o d a s 
a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o s i n c i s o s v e V I , { 
3 o , d o a r t . 2 2 , d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , c o m b i n a d o c o m ' o 
a r t . 60 , i n c i s o s V e V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o 
d e J o ã o P e s s o a e d e a c o r d o c o m o a r t . 2 ° , i n c i s o V , § 2° 

d a L e i M u n i c i p a l n ° 9 . 3 7 6 / 2 0 0 1 e o a r t . 3 o , i n c i s o V, § 2 ° , 
d a M e d i d a P r o v i s ó r i a n ° 1 . 9 7 9 - 2 0 0 0 , e , a i n d a , em 
c o n f o r m i d a d e c o m o O f í c i o S E D E C - G S n ° 2 1 3 / 0 3 , d e 31 d e 
m a r ç o d e 2 0 0 3 , 

R E S O L V E 

I - R e c o n d u z i r M a r i a d o C a r m o d a S i l v a , m e m b r o 
t i t u l a r , e M a r i a d e L o u r d e s d o s S a n t o s , m e m b r o s u p l e n t e , n a 
q u a l i d a d e d e r e p r e s e n t a n t e s d o s p a i s d e a l u n o s d a s E s c o l a s 
M u n i c i p a i s , n o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e A l i m e n t a ç ã o E s c o l a r d e 
J o ã o P e s s o a , p a r a um m a n d a t o d e 02 ( d o i s ) a n o s . 

I I - E s t a p o r t a r i a e n t r a em v i g o r n a d a t a d e s u a 
p u b l i c a ç ã o , r e t r o a g i n d o s e u s e f e i t o s a 02 d e j a n e i r o d e 
2 0 0 3 . 

C í c e r o DI 
• P r e f e i t o 1 

P O R T A R I A N ° 3AQ/03 • 

D E 01 D E ABRIL DE 2003 

0 P R E F E I T O M U N I C I P A L DE JOÃO P E S S O A , n o U S O d a s 

a t r i b u i ç õ e s q u e l h e s ã o c o n f e r i d a s p e l o a r t . 60 , i n c i s o s V 

e ' V I I I , d a L e i O r g â n i c a p a r a o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 

R E S O L V E : 

1 - N o m e a r LARA M A I A T E I X E I R A , p a r a e x e r c e r o 

C a r g o em C o m i s s ã o A s s e s s o r a J u r í d i c a d a C o m i s s ã o 

P e r m a n e n t e d e L i c i t a ç ã o , S í m b o l o D A S - 1 , d a S e c r e t a r i a d e 

A d m i n i s t r a ç ã o . 

C I C E R O DE L U C E N A / F I L H O 

P r e f e i t o 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

PORTARIA N.° 091/2003 Era, 26 de março de 2003 

I A SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO, usando 
das atribuições que lhe confere o artigo 2 o , inciso. IV, do Decreto n.° 1.781, de 
22 de março de 1989, e tendo em vista o que consta do processo n° 0004936-03 
-PMJP. 

RESOLVE de acordo com o artigo 95, inciso I, da Lei 
Municipal n° 2.380 de 26 de março de 1979, exonerar à pedido LUCIANA DE 
QUEIROZ LEAL, ocupante do cargo de Digitador, classificação funcional 
1.02.09.1.1, matrícula n° 33.216-0, lotada na Secretaria de Planejamento. 

í JN 
VANESSA CORREIA LI 

Secretária 
PORTARIA N.° 092/2003 Em, 26 de março de 2003 

A SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO, usando 
das atribuições que lhe confere o artigo 2 o , inciso II, alínea "a", do Decreto n.° 
1.781, de 22 de março de 1989, e tendo em vista o que consta do processo n.° 
0002! 83-03 - PMJP . 
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RESOLVE de acordo cora o artigo 3" , parágrafo único 
do Decreto Municipal n° 3.148 de 31 de março de 1997, conceder prorrogação 
de afastamento para curso no período de 01/02/2003 a 30/06/2003 à LÍGIA 
LUIS DE FREITAS, ocupante do cargo de Professor da Educação Básica II, 
classificação funcional 1.11.02.2.1, matrícula n° 28.624-9, lotada na Secretaria 
de Educação e Cultura. 

l i t ; : VANESSA CORREIA LUCENA 
Secretária / 

PORTARIA N ° 0 9 3 / 0 3 
Em, 2 6 de março d e 2 0 0 3 

A SECRETARIA MUNICIPAL DA 
A D M I N I S T R A Ç Ã O , no uso d a s a tr ibu ições que lhe c a n f e r e o art igo 6 6 , 
inciso I V , da Lei Orgânica para o Município de J o õ o Pessoa , d e 0 2 d e abril 
de 1990 e c o n s o a n t e a d e l e g a ç õ o d e competênc ia e x p r e s s a no D e c r e t o 
Municipal n° 1.781, d e 2 2 . 0 3 . 8 9 , c o n f o r m e p r o c e s s o 6 1 2 8 / 0 3 e of íc io 4 2 7 / 0 3 
de 13 .03 .03 da S E S A U , 

R E S O L V E : colocar a t í tulo d e c e s s ã o para a 

SECRETARIA MUNICIPAL DE S A Ú D E ( S E S A U ) , com ônus, o serv idor 
PAULO RONALDO M A R T I N S DE LACERDA, matrícula n° 2 4 . 7 3 2 - 4 , Médico 
Veter inár io , lo tado na S e c r e t a r i a d e Meio A m b i e n t e (SEMAM), a t é 31 de 
d e z e m b r o de 2 0 0 3 . 

V A N E S S A CORREIA LUCENA 
S e c r e t á r i a / 

PORTARIA N ° 0 9 4 / 0 3 

Em, 31 d e março d e 2 0 0 3 

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DA 
A D M I N I S T R A Ç Ã O , no uso das a t r i b u i ç õ e s que lhe c o n f e r e o ar t igo 6 6 , 
inciso I V , da Lei Orgânica para o Município d e João Pessoa , d e 0 2 d e abril 
d e 1 9 9 0 e c o n s o a n t e a d e l e g a ç ã o d e competênc ia e x p r e s s a no D e c r e t o 
Municipal n° 1.781, de 2 2 . 0 3 . 8 9 , conforme p r o c e s s o 1 3 2 1 / 0 3 e of íc io 
R / G R / N ° 3 6 1 / 2 0 0 2 d e 12 .12 .02 do Vice -Re i tor no Exerc íc io da 
Rei tor ia /UFPB, Múcio Antonio S o b r e i r a S o u t o , 

R E S O L V E : co locar à dispos ição da 
U N I V E R S I D A D E FEDERAL DA PARAÍBA (UFPB), com ônus, a serv idora 
MARIA D A S GRAÇAS AMARO DA SILVA matrícula n° 1 1 . 9 8 8 - 1 , Técn ica 
em Comunicação Social , lotada na S e c r e t a r i a d e Comunicação Social 
(SECOM), a t é 31 d e d e z e m b r o d e 2 0 0 3 . 

Esta portaria r e t r o a g e o s s e u s e f e i t o s a partir do 
dia 2 d e janeiro d e 2 0 0 3 . 

V A N E S S A C O R R E I A ' L U C E N A 

S E C R E T Á R I A / 

EXPEDIENTE N 8 352/2003 

A SECRETÁRIA DA ADMINISTRAÇÃO, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 66, inciso IV da Lei Orgânica para ó 

iVúirocípio de João Pessoa, de 02 de abril de 1990 e consoante e delegação de competência expressa no Decreto Municipal n.° 1.781, de 

22.03.89. DEFERIU o seguinte processo: 

í>KOCE8SO NOME DO SERVIDOR MAT. ASSUNTO PERIODO 

0006430-03 ANDRE LUIZ DE ARAGÃO 14.591,2 LICENÇA S/ VENCIMENTOS 02 

Eni, 28 de março de 2003 

Secretária 

E X P E D I E N T E N 0 053/2003 

A S E C R E T Á R I A DA A D M I N I S T R A Ç Ã O , no uso das at r ibuições que lhe confere o ar t igo 66 , inciso IV da Lei Orgânica para o Município de 
João Pessoa , de 02 de abril de 1990 e consoante a delegação de competênc ia expressa n o artigo 2 o , inciso I , letra b , do Decreto Municipal n.° 1.781, de 22.03.89 . 
INDEFERIU os seguintes processos : 

PROCESSO NOME DO SERVIDOR MAT. LOTAÇÃO ASSUNTO 

0067950-02 ARCHIDY DE NORONHA P. FILHO 14.516-5 SEDEC LICENÇA SEM VENCIMENTOS 
0006711-03 EDSON LOPES OLIVEIRA 02.586-1 SEAD LICENÇA ESPECIAL PARA GOZO 
0005360-03 JOSÉ CARLOS FARIAS DE AGUIAR 26.826-7 SGM LICENÇA ESPECIAL PARA GOZO 
0007210-03 MARGARETH QUEIROZ T. DE BRITO 09.821-3 SEDEC LICENÇA ESPECIAL PARA GOZO 

E m , 31 d e m a r ç o d e 2003 

Secretária 
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EXPEDIENTE N° 054/2003 

A SECRETÁRIA DA ADMINISTRAÇÃO , no uso das atribuições que lhe confere o artigo 66 , inciso IV da Lei Orgânica para o 
Município de João Pessoa , de 02 de abril de 1990 e consoante e delegação de competência expressa no artigo 2 o , inciso I , letra b, do Decreto 
Municipal n.° 1.781, de 22.03.89. DEFERIU os seguintes processos de Licença Especial para gozo: 

PROCESSO NOME DO SERVIDOR LOTAÇÃO MAT. PERIODO DIAS 
0005836-03 CATARINA LEMOS MAFALDO BEZERRA SESAU 27.368-6 01.12.92 A 01.12.02 - í ° DECENIO 170 
0005782-03 ELIANE DE LOURDES M. ARAUJO SEAD 14.101-1 02.03.93 A 02.03.03 - 2 o DECENIO 70 
0005853-03 LUCIA DE FÁTIMA N. DE S. DA SILVEIRA SESAU 12.128-2 16.03.92 A 16.03.02 - 2 o DECENIO 180 
0005418-03 MARIA DO SOCORRO C. DOS SANTOS SEDEC 14.028-7 01.02.93 A 01.02.03 - 2" DECENIO 180 
0005824-03 MANOEL JERÓNIMO DA SILVA SGM 11.924-5 05.11.91 A 05.11.01 - 2 o DECÊNIO 180 
0005669-03^, SANDRA MARIA LEITE BARBOSA SEDEC 12.622-5 01.08.92 A 01.08.02-2" DECENIO 180 
0005914-03 VERA LUCIA DO R. LEITE JANSEN SESAU 26.986-7 02.11.92 A 02.11.02 - 1° DECENIO 180 

Em, 31 de marco de 2003 

VANESSA ' ( I m h 
Secretária 

EXTRATO DE CONTRATO 
Instrumento: 1° Termo Aditivo ao Contrato N.° 007/2002 
Objeto: .Alteração da Cláusula Quinta do Contrato Primitivo (Prazo de Vigência do Contrato); 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Locabem-Locadora de Veículos Ltda; 
Processo: N.° 0040058-02 - Convite N° 008/02 ; ' . 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração e o Sr. Noe! de 
Oliveira Cavalheiro, pela firma Locabem-Locadora de yeiculos Ltda; 
Vigência: 12 (doze) meses, a partir da data de assinatura do respectivo termo, 

Instrumento: 2° Termo Aditivo ao Contrato N . ° 041/2001 
Objeto: Alteração da Cláusula Quinta do Contrato Primitivo (Prazo de 'Vigência do Contrato); 
Partes: Prefeitura Municipal dc João Pessoa e a Firma Alexandre Fiúza de Carvalho; 
Processo: N.° 003664-01 - Dispensa de Licitação; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração e o Sr. Alexandre 
Fiúza de Carvalho pela firma Alexandre Fiúza de Carvalho; 
Vigência: 08 (oito) meses, a partir da data de assinatura do respectivo termo. 

Instrumento: 1° Termo Aditivo ao Contrato N . " 002/2002 
Objeto: Alteração da Cláusula Oitava do Contrato Primitivo (Prazo de Vigência do Contrato); 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Bell Aluguéis e Serviços de 
Informática Ltda; 
Processo: N.° 0041189-02 - Convite N° 038/02; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sr, Odon Bezerra 
Cavalcanti Sobrinho, pelo PROCON/JP e o Sr. Airton Fernandes de Almeida, pela firma Firma 
Bell Aluguéis e Serviços de Informática Ltda; 

Vigência: 05 (cinco) meses, a partir da data de assinatura do respectivo termo. 

Instrumento: Contrato N.° 003/2003 

Objeto: Prestação de serviços Técnicos Especializados de Assessoria ao Projeto "SE EU FOSSE 
PREFEITO", com o intuito de buscar soluções para os principais problemas levantados por 
representantes da população do Município de João Pessoa; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Empresa NOALDO DANTAS -
PLANEJAMENTO E CONSULTORIA LTDA; 
Processo: N° 00319-03 - Inexigibilidade de Licitação com arrimo no Art. 25 -Caput e Inciso 
II c Art. 13, Inciso I da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores; 
Signatários: Dr. Vanessa Correia Lucena pela Secretaria de Administração, Dr. Ruy Carneiro, 
pela Chefia de Gabinete e Dr Noaldo Moreira Dantas Filho, pela Empresa Noaldo Dantas -
Planejamento e Consultoria Ltda; 
Vigência: 60 (sessenta) dias, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais) 

Instrumento: Contrato N.° 004/2003 
Objeto: Aquisição de insumos destinados às unidades de produção de alimentos da SETRAPS -
Vacas Mecânicas; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Marcelino dos Santos; 
Processo: N" 002395/03 - Convite 002/03; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sra. Maria Elília 
de Farias Cascuda, pela Secretaria de Trabalho e Promoção Social e o Sr. Eriberto de Jesus 
Silva, pela Firma Marcelino dos Santos; 
Vigência: 03 (três) meses, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 76.444,44 (setenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e quatro reais e quarenta 
e quatro centavos) 

í 
Instrumento: Contrato N.° 005/2003 
Objeto: Aquisição de insumos destinados às unidades de produção de alimentos da SETRAPS-
Vacas Mecânicas; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Edson Eugênio Noronha do Nascimento; 
Processo: N° 002395/03 - Convite 002/03; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sra. MARIA Elília 
de Farias Cascudo, pela Secretaria dê Trabalho e Promoção Social e o Sr. Antônio Paixão, pela 
Firma Edson Eugênio Noronha do Nascimento; 
Vigência: 03 (três) meses, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 3.004,56 (três mil e quatro reais e cinqüenta e seis centavos) 

Instrumento: Contrato N.° 006/2003 
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios perecíveis (carne bovina, frango e ovos) para 
suprimento do programa de apoio às creches; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Frigorifico Arabaiana Ltda; 
Processo: N° 001732/03 - Convite 004/03; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sra. Maria Elília 
de Farias Cascudo, pela Secretaria de Trabalho e Promoção Social e o Sr. Eduardo Sidney 
Martins de Souza, pela Firma Frigorifico Arabaiana Ltda; 
Vigência: 02 (dois) meses, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 79.717,20 (setenta e nove mil, setecentos e dezessete reais e vinte centavos) 

Instrumento: Contrato N.° 007/2003 
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios perecíveis (frutas e verduras) para suprimento do 
programa de apoio às creches; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa e a Firma Frigorifico Arabaiana Ltda; 
Processo: N° 001731/03 - Convite 005/03; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sra. Maria Elília 
de Farias Cascudo, pela Secretaria de Trabalho e Promoção Social c o Sr. Eduardo Sidney 
Martins de Souza, pela Firma Frigorífico Arabaiana Ltda; 
Vigência: 03 (três) meses, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 43.305,25 (quarenta e três mil, trezentos e cinco reais e vinte e cinco centavos) 

Instrumento: Contrato N . ° 008/2003 
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios perecíveis (frutas e verduras) para suprimento do 
programa de apoio às creches; 
Partes: Prefeitura Municipal de João Pessoa c a Firma Nort Frut Ltda; 
Processo: N° 001731/03 - Convite 005/03; 
Signatários: Sra. Vanessa Correia Lucena, pela Secretaria de Administração, Sra. Maria Elília 
de Farias Cascudo, pela Secretaria de Trabalho e Promoção Social e o Sr. Douglas Veloso 
Gouveia, pela Firma Nort Frut Ltda; 
Vigência: 03 (três) meses, a partir da data da assinatura do presente termo de contrato; 
Valor Global: R$ 35.421,54 (trinta e cinco mil, quatrocentos e vinte e um reais e cinquenta e 
quatro centavos) 

. .„ . João Pessoa, 26/03/2003 

(01 A. 
Crispiniana de Andrade Alves 

Presidente da Comissão 

H O M O L O G A Ç Ã O E A D J U D I C A Ç Ã O 
Acatando relatório apresentado pela Comissão Permanente de Licitação desta Secretaria, 
de que trata o Processo Licitatório N° 0003041/03 - C O N V I T E N° 003/2003, que tem 
por objeto Confecção de Folders destinados à reedição de material turístico da 
Coordenadoria de Comunicação Soc i a f -CCS , Homologo o procedimento licitatório em 
epígrafe e Adjudico o Objeto à Empresa GRÁFICA E EDITORA AGENDA L T D A , 
itens 001 e 0 0 ^ , no valor total de R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais). 
João Pessoa, 27 dfeMarço de 2Q.03 

( Mm 
VANESSA ( ± ^ C I E I A I L U C E N A 
S E C R E T A R I A D A A D M I N I S T R A Ç Ã O 

H O M O L O G A Ç Ã O E A D J U D I C A Ç Ã O 
Acatando relatório apresentado pela Comissão Permanente de Licitação desta Secretaria, 
de que trata o Processo Licitatório N° 0004933/03 - C O N V I T E N° 006/2003, que tem 
por objeto a Confecção de plaquetes, destinados à Secretaria de Educação e Cultura-
SEDEC, Homologo o procedimento licitatório em epígrafe e Adjudico o Objeto à 
Empresa: GRÁFICA J.B. LTDA, item 001, no valor total de RS 76.000,00 (setenta e 
seis mil reais). 
João PessoaySTMjjMarço de2003 

VANESSA COKREIÀXUCErfA 
S E C R E T Á R I A D A A D M I N I S T R A Ç Ã O 
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PORTARIA N° 009 de 31 de março de 2 0 0 3 

A SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
-. MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, no uso das atribuições que lhe confere o 
artigo 105, da Lei Municipal n° 4.602, de 26.12.84, 

RESOLVE: 

Art. I o - Alterar a classificação da Escola Municipal Antônia do 
Socorro Silva Machado, do padrão "B" para o padrão "A", por atender as 
exigências contidas no artigo 10, parágrafo único, inciso I, da Lei n° 8.682/98 
(Plano de Cargos, Carreira e Remuneração dos Profissionais da Educação do 
Município de João Pessoa). 

Art. 2 o - Revogadas as disposições em contrário, a presente 
Portaria entrará em vigor a partir desta data. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
' Secretária de Educação e Cultura 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0057/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR JOSÉ EUGÊNIO LINS DE 
ALBUQUERQUE D A ESCOLA 
MUNICIPAL E. M . J O S É E U G Ê N I O 
LINS DE A L B U Q U E R Q U E 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P ro f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CADCA 
ESCOLAR JOSÉ EUGÊNIO LINS DE ALBUQUERQUE. CNPJ n° 0194S719/0001-68. 
da Escola Municipal E. M. JOSÉ EUGÊNIO LINS DE ALBUQUERQUE, localizada à 
Rua Projetada, 70, Bairro Ernesto Geisel. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, 
representada neste ato pelo seu Presidente Geciane Miranda dos Santos, mediante as 
Cláusulas e condições seguintes1: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - D O O B J E T I V O 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - D A E X E C U Ç Ã O 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 .e na resolução, CD/FNDE N° 01' de 16 de janeiro de 

Jn 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
R E C U R S O S 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS, 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. s. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar; 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA S A ^ T O S Í D Í N I Z 
TESTEMUNHAS: Secretária de Educação s Cultura 

j ~ - (kãnt i W * cl 
\ \ r\ , 7 O 0 C 'O cfeciANE-MIP^DADO^SANTOS 
^ U r ^ U , X^C^fr lV , P r e s i d i d a Uex 
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TERMO DE CONVÊNIO N" 
On58/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CONSELHO 
ESCOLAR P R O F ' MARIA DAS NEVES 
AT.F.NCAR DANTAS DA ESCOLA 
MUNICIPAL E. M. J O S É NOVAIS 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titulai, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CONSELHO 
ESCOLAR PROF* MARIA DAS NEVES AT.F.NCAR DANTAS. CNPJ n° 
01877931/0001-35. da Escola Municipal F.. M. JOSÉ NOVAIS, localizada à Rua Santo 
Stanislau. 322. Bauxo Bairro-dos Novais. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, 
representada neste ato pêlo seu Presidente Fernando Guimarães de Menezes, mediante as 
Cláusulas e condições segBintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - p O OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L A U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

• III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
de ter iorado motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem pomo aquisição de alimentos estranhos ã categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

CLAUSULA S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar^ e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A SÉTTMA - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

St 
C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 

acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS BÍNIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

FERNANDO G U 4EZES 
Presidente da Uex 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0059/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CONSELHO 
PADRE LEONEL DA FRANCA DA 
ESCOLA MUNICIPAL E. M . L E O N E L 
DA F R A N C A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CONSELHO 
PADRE LEONEL PA FRANCA, CNPJ n° 01912987/0001-83. da Escola Municipal E. M. 
LEONEL DA FRANCA, localizada à Rua Antônio Abrantes. 160. Bairro Ernesto Geisel, 
João Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente 
Angelita da Silva Almeida, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

. C L Á U S U L A P R I M E I R A - D O OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N" 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 
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C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 

ão municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse" a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 4 0 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 0 5 - ELEMENTO DE DESPESA: 3 . 3 . 9 . 0 . 3 0 , CÓDIGO CLAS. 
FUNC. P B . O G R J V V I Á T ; C A . 1 2 . 3 0 6 . 5 0 4 6 . 2 1 1 5 0 0 0 . 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

CLÁUSULA S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o, controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) mests , a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo e n i e as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíbs, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinalo pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

TESTEMUNHAS: 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA S A N T O S ^Sí^ ' 
Secretária de Educação e Cultura 

Presidente da Uex 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
O060/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR MUNICIPAL PROFESSOR 
LUIZ MENDES D A ESCOLA 
MUNICIPAL E. M . L U I Z M E N D E S 
P O N T E S 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR MUNICIPAL PROFESSOR LUIZ MENDES. CNPJ n° 01902579/0001-40. da 
Escola Municipal E. M. LUIZ MENDES PONTES, localizada à Rua José Gomes da 
Silveira, 4 1 5 . Bairro Cristo. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste 
ato pelo seu Presidente Vilma Viana Francisco dá Silva, mediante as Cláusulas e condições 
seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 

2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente, na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

DI - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de J.oão Pessoa. 
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C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

¿ a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

\ compete" ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
i dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 

alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimenticios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza >e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

W T O S D I N E ' 

T E S T E M U N : 

A D R I A N A V A L É R I A S A N T O S I 

Secretária de Educação e Cultura 

RANCISCO DA SILVA 
Presidente da Uex 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0061/ME/2003 QUE . CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 

ESCOLAR E S I OCEANE 
NASCIMENTO D A ESCOLA 
MUNICIPAL E . M . M A R I A R U T H D E 
SOUSA 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof" Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR EST. OCEANE NASCIMENTO. CNPJ n" 02032841/0001-06, da Escola 
Municipal E. M. MARIA RUTH DE SOUSA, localizada à Rua Abdias Genuino de Lima 
S/N. Bairro Funcionários II, João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste 
ato pelo seu Presidente Astrogildo B . Freire, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. _ 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal h° 8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - F N D E e pela 
legislação municipal vigente. -

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 

Para execução 4as ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, C Ó D I G O C L A S . 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
; definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 

através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 
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C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

r 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinada pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMUNHAS: 

ASTROGILDO B. FREIRE 
Presidente da Uex 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0062/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE J O Ã O PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR COMPROMISSO E AÇÃO 
D A ESCOLA MUNICIPAL E . M . 
M A T I A S F R E I R E . C Ó N E G O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR. COMPROMISSO F. AÇÃO. CNPJ n° 01929891/0001-28. da Escola Municipal 
E. M. MATIAS FREIRE. CÓNEGO, localizada à Germiniano da Franca, Bairro Torre.. 
João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente 
Maria Vag-qê Mangueira, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto, deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, s:ob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

U - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

•» IH - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto aoj icsvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria d o s ' 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2 . executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D É C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capita] do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DÍNIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

U MARIA VAGNE MANGTJEfflA 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 
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TERMO DE CONVÊNIO N° 
0Q63/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR MOEMA TINOCO CUNHA 
LJMA DA ESCOLA MUNICIPAL E. M . 
M O E M A T I N O C O P A C U N H A L I M A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR M O E M A TINOCO CUNHA LIMA. CNPJ rí> 01904635/0001-86. da Escola 
Municipal E. M. MOfiMA^TINOCO DA CUNHA LIMA, localizada à Rua Severino Bento 

"de Morais. 175. Bairro Funcionários Q, João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, 
representada neste ato peFo seu Presidente Lenice Cavalcante B . Lima, mediante as 
Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - D O OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e n a resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

CLÁUSULA T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

A s ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n" 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitar; a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dois alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao_ uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
n o Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses , a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

D Â / I L.êj^Ch n (~y 

C L A U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALES 
Secretária de Educação e Cultura 

LENICE CAVALCANTE B. LIMA 
Presidente da Uex 

MQka* L X ft éâ^àbc 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0064/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR MUN. MONTEIRO LOBATO 
DA ESCOLA MUNICIPAL 
M O N T E I R O L O B A T O 

E. M . 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR MUN. MONTEIRO LOBATO, CNPJ n° 01280562/0001-07. da Escola 
Municipal E. M. MONTEIRO LOBATO, localizada à Rua José da Cunha, 101, Bairro Alto 
do Mateus. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Elida Magalhães de Almeida, mediante as Cláusulas' e condições seguintes: 

b) exercer o controle, ã supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização d o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
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- PNAE, solí forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a U e x , 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2 178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimenticios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

CLÁUSULA T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento M e m o r o yí indo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS ^ 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alurfado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litigio decorrente. 

• E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

ELIDA MAGALHÃES D E ALMEIDA 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0065/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR EDUCAÇÃO F. A Ç Ã O DA 
ESCOLA MUNICIPAL E. M . 
N A P O L E Ã O L A U R E A N O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P ro f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR EDUCAÇÃO B AÇÃO, CNPJ n° 01929889/0001-59, da Escola Municipal £ 
M, NAPOLEÃO LAUREANO, localizada à Rua Adolfo Mas.™ 70n Bairro Bairro dos 
Nojats , João Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Maria Ivone Sousa, da Silva I,.eaj, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

; C L Á U S U L A S E G U N D A - D A EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de géneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Ã U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da Seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 
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C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão, ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

Í V . C V 

C L Ã U S U L A í E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeirps: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litigio decorrente. 

E , para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

0 Jò / ( L A D R I A N A V A L É R J A S ^ M Ü S D Í N ^ Z 
9zi Secretária de Educação e Cultura 

MARIA IVONE SOUSA DA SILVA LEAL 

Presidente da Uex I 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0066/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA ASSOCIAÇÃO 

COMUM, ESCOLA N AZINHA 
BARBOSA DA ESCOLA MUNICIPAL 
E . M . N A Z I N H A B A R B O S A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - ASSOCIAÇÃO 
COMUM. ESCOLA NAZINHA BARBOSA, CNPJ n" 01912985-0001-94. da Escola 
Municipal E. M. NAZINHA BARBOSA, localizada à Rua Francisco Brandão. 925. Bairro 
Manafra. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Maria do Socorro da Silva Leal, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - D O O B J E T I V O 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

A s ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 

ção municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de aumentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Adrránistrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nás sanções previstas em lei. 

III - A Uex Será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 
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1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios, 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 

Sij .adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
'consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. * 

C L Á U S U L A O I T A V A T O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D É C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, jque depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINrZ 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMUNHAS: 

t O n «=- ,t\ M A R I A DO SOCORRO D A SILVA LEAL 

^ J O a a . l l \<rJ& AUW, * 
Presidente da Uex 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
Q067/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE • EXECUTORA ÇALXA 
ESCOLAR RENATO LIMA D A ESCOLA 
MUNICIPAL E. M . R E N A T O L I M A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR RENATO LIMA. CNPJ n° 01928424/0001-83. da Escola Municipal E. M. 
RENATO LIMA, localizada à Rua Monsenhor Severiano. 270. Bairro Cruz das Armas. 
João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente José 
Malaquias Marcelino Neto, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N" 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

A s ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de repursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A • DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

Hl - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. exeeutar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litigio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 
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João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 
C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

ADRIANA VALÉRIA S A N T O S DINÍZ 
Secretária de Educação e Cultura 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacirjnal de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em finalidade »A • . 
diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de "-^ 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

m - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos gêneros 
definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

^ i o s é MALAQUJAS'MURCELINO N E T O 

' NJ Vresidente da Uex 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacirjnal de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em finalidade »A • . 
diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de "-^ 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

m - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos gêneros 
definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

SÍ, <•<•' 
C L Á U S U L A SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES 

TESTEMUNHAS: *' . „ • 

rjJ £AA A - £ / KQr ^ S A t o 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0068/ME/2003 OUE C E L E B R A M 
ENTRE SI, A SECRETARIA D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR D A ESCOLA MUNICIPAL 
SENADOR RUY CARNEIRO D A 
ESCOLA MUNICIPAL E . M . M J I 1 

C A R N E I R O . S E N A D O R 

1 - São obrigações da SEDEC: TESTEMUNHAS: *' . „ • 

rjJ £AA A - £ / KQr ^ S A t o 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0068/ME/2003 OUE C E L E B R A M 
ENTRE SI, A SECRETARIA D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR D A ESCOLA MUNICIPAL 
SENADOR RUY CARNEIRO D A 
ESCOLA MUNICIPAL E . M . M J I 1 

C A R N E I R O . S E N A D O R 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão è o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo seu 
Titular. Prat* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA ESCOLAR 
DA ESCOLA MUNICIPAL SENADOR R U Y CARNEIRO. CNPJ n° 01904609/0001-58. 
da Escola Municipal E. M. RUI CARNEIRO. SENADOR, localizada à Rua loão de Brito. 
180.'Bairro Mandacaru. loão Pessoa - PB. doravante intitulada Uex, representada neste ato 
pelo seu Presidente Auzeni Andrade Matsubayashi. mediante as Cláusulas e condições 
seguintes: 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; . 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes ""T* 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos J 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

•;V • 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo á parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO ~ \ 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, transferidos 
à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 2.178-36 de 24 
de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 2003, cabendo a 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. ) . 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e petas testemunhas abaixo. 

Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados ao fornecimento 
da merenda escolar. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA S ^ N T O S D Í Â Z " 
Secretária de Educação e Cultura 

CLÁUSULA T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

A U Z E N I A N D R ^ E ^ M A ^ S ^ B 7 t ¥ A S H I 
Presidente da U e x " * -

CLÁUSULA Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, obedecendo 
aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação Orçamentária: FONTE 
05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. FUNC. 
PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

TESTEMUNHAS: 

/sLt>_ P L GJU~ iLcÜ2t_ 
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T E R M O DE CONVENIO N " 
0069/ME/200? QUE CELEBRAM, 
ENTRE SL A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CALXA 
ESCOLAR MUNICIPAL SANTA 
ÂNGELA DA ESCOLA MUNICIPAL E. 
M . SANTA Á N G E L A 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P ro f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR; MUNICIPAL SANTA ÂNGELA. CNPJ n° 01969065/0001-02. da Escola 
Municipal E, M, SANCA ÂNGELA, localizada à Rua Elias C. de Albuquerque, s/n. Rairm 

> Rangel, João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Maria Heletia Lourenco Vasconcelos, mediante as Ctínsiilas « nnnHiçrfos 
seguintes: 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa. qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convénio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão 
e d a n o " 6 1 , 1 6 1 1 1 6 C Í S * ° j U d Í C Í a 1 ' C a b e n d o à p a r t e " l i m p í e n t e a reparação de perdas 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período / V 

• 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO • S ? 
Este Convénio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 

transferidos; à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N" 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados ' 
ao fornecimento da merenda escolar. • 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para àmnúi qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

. C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS D B Í Í z 
Secretária de Educação e Cultura 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente! matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

Ste^NA^Ó^E^Atc^CELOS 
Presidente dauJex 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

TESTEMUNHAS: 

J)bu^ rSÍL. CL^ cL UL 
(KW*/ QA<t--Jd^ 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0070/ME/2003 OUE CELEBRAM. 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CONSELHO" " ; 

. - ESCOLA MUN. SANTOS DUMONT DA 
ESCOLA MUNICIPAL E . M . S A N T O S 
D U M O N T 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

'*" I - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso dè 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular. P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CONSELHO 
ESCOLA MUN. SANTOS DUMONT. CNPJ n° 01929881/0001-92, da Escola Municipal 
E. M. SANTOS DUMONT, localizada à Rua Frei Miguelino. 34. Bairro Varadouro. João 
Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente José 
Roberto de Lucena, mediante as Cláusulas e condições setniintes: 
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C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - O s recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sab pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DÍNIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMUNHAS: 

TERMO D E CONVÊNIO N° 
0071/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARLX D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR SERÁFICO D A NÓBREGA 
D A ESCOLA MUNICIPAL E . M . 
S E R Á F I C O DA N Ó B R E G A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo seu 
Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA ESCOLAR 
SERÁFICO D A N Ó B R E G A CNPJ n° 01877929/0001-66. da Escola Municipal E. M. 
SERÁFICO D A N Ó B R E G A localizada à Rua Ubirajara Tarpino Botto. 36. Bairro 
Tambaú. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Luzia Bernadete Mendes de Souza, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, transferidos 
à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n" 2,178-36 de 24 
de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N " 01 de 16 de janeiro de 2003, cabendo a 
Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados ao fornecimento 
da merenda escolar. 

Hf 

C L Á U S U L A T E R C E K A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8,913/94, peio IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - F N D E e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
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Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN. o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, obedecendo 
aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação Orçamentária: FONTE 
05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. F U N € > 
PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em finalidade 
diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da D^visãp vAdmirüstrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena dé incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive' quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos gêneros 
definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

tf" 

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

CLAUSULA O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

ts Cf 

CLAUSULA D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

4> n 

LUZIA BERNADETE MENDES D E SOUZA 
Presidente da Uex 

T E S T E M U N H A S : 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0072/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR SEVERINO PATRÍCIO DA 
ESCOLA MUNICIPAL E . M . 
S E V E R I N O P A T R Í C I O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P ro f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR SEVERINO PATRÍCIO. CNPJ n° 01933350/0001-73, da Escola Municipal ü 
M. SEVERINO PATRÍCIO, localizada à Rua índio Araribóia S/N, Bairro Alto do Mateus. 
João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente 
Lúcia Maria Silva de Castro, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto, deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas n o presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n°-8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - O s recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

N - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 
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C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 5* 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. ' ( 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

•^vcvSooyárjct, 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dmmir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

LÚCIA MARIA SILVA DE CASTRO 
Presidente da Uex 

TESTEÍrfUNHAS: 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0073/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR MUN. THARSILLA 
BARBOSA DA FRANCA DA ESCOLA 
MUNICIPAL E . M . T H A R S I L L A 
B A R B O S A DA F R A N C A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P roP Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CADCA 
ESCOLAR MUN. THARSILLA BARBOSA DA FRANCA. CNPJ n° 01894743/0001-15. 
da Escola Municipal E. M. THARSILLA BARBOSA DA FRANCA, localizada à Rua 
Projetada S/N. Bairro Grotão, João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada 
neste ato pelo seu Presidente Francisca Irene R. da Silva, mediante as Cláusulas e 
condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - D A E X E C U Ç Ã O 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N" 01 de 16 de janeiro de 

2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, dã SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

• 1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios: 
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2. executar e controlar os recursos repassados peia SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente èe dicisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. . • 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos dé comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
dâ Paraíba, para dirimir qualquer dúvida òu litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DI] 
Secretária de Educação e Cultura 

FRANCISCA IRENE R. DÃ SÙJV/t 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

T E R M O DE CONVÉNIO N° 
0074/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E J O Ã O PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR UBIRAJARA PINTQ 
RODRIGUES D A ESCOLA MUNICIPAL 
E. M . U B I R A J A R A P I N T O 
R O D R I G U E S 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR UBIRAJARA PINTO RODRIGUES. CNPJ n° 01929886/0001-15. da Escola 
Municipal E. M. UBIRAJARA PINTO RODRIGUES, localizada à Rua José Montenegro. 
S/N. Bairro Bairro dos Ipês. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste 
ato pelo seu Presidente Braz Di Lurenzo Oliveira, mediante as Cláusulas e condições 
seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n" 
2.178-36 de 24 de agosto de 2,001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 

2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n" 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 4 0 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

m - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de p i . ^o de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. • 
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C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorara pelo prazo d e 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

A D R I A N A V A L É R I A S A N T ^ D Í Í Ñ ^ ' 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMU 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
QQ75/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
F.SCOLAR COM B O M SAMARITANO 
DA ESCOLA MUNICIPAL E . M . 
U B I R A J A R A T A R G I N O B O T T O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - ÇAJXA. 
ESCOLAR C O M B O M SAMARITANO. CNPJ n° Q.1908072/0001 -02. da Escola 
Municipal F- M. I7BIRAJARA TARGINO BOTTO, localizada à Av, da Fraternidade, N° 
950. Bairro Cristo. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo 
seu Presidente Maria Goncalves do Nascimento, mediante as Cláusulas e condições 
seguintes: 

C L Á U S U L A P R T M E R R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a. Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- 'PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

•' - . ' . II A 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações, previstas neste Convênio, á SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 

obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

& 9 * 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D É C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

T E S T E M U N H A S , ^ 

MARIA GONÇALVES D O NASCIMENTO 
Presidente da Uex 
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••íTBRMO.. . . . , P | ' ' CONVÉNIO- N ° ' 
0 O 7 6 / M E / 2 0 0 3 Q U E ' ' 'CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR VIRGINIUS DA GAMA E 
MELO DA ESCOLA MUNICIPAL E . M . 
V I R G I N I U S D A G A M A E M E L O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, ProP ,Adriana V.aleria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR V I R G I N T Ü S V D A GAMA E MELO. C N P J n " 01904627/0001-30. da Escola 

1 Municipal E. M. VIRGINIUS DA GAMA E M E L O , localizada à Rua Com. Antônio S . 
Lima, 30 Mangabeira I. Bairro Mangabeira I. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, 
representada neste ato pelo seu Presidente Gerson Machado Ribeiro, mediante as Cláusulas 
e condições seguintes: " 

C L A U S U L A P R I M E I R A - D O OBJETIVO 

. Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, .com base na Medida Provisória n" 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução,CD/ENDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas.no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8,913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS -

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SÉFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convénio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. -

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assimrcoino prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

ms: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003, 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

T E S T E M U N H A S ^ A 

TERMO DE CONVÉNIO N° 
0077/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR MUNICIPAL WILLAMS 
TERROSO DE SOUZA D A ESCOLA 
MUNICIPAL E . M . W I L L I A M S 
T E R R O S O DE SOUSA 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P roP Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR MUNICIPAL WILLAMS TERROSO DE SOUZA. CNPJ n° 01914040/0001-
0_L da Escola Municipal E. M. WILLIAMS TERROSO DE SOUSA, localizada à Rua José 
Bonifácio, 1080, Bairro Bairro dos Novais. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, 
representada neste ato pelo seu Presidente Rosinete Alves de Noronha, mediante as 
Cláusulas e condições seguintes: 

http://previstas.no
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C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convên io ' assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 

2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DASÍHSPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Intemo dõ Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada. 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DÈ DESPESA: 3.3,9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas:, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ad uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos tennos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. . 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L A U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINÍZ 
Secretária de Educação e Cultura 

STEALVES DE N O R O N H A 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
OÓ78/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA. D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR AÇÃO N A EDUCAÇÃO D A 
E S C O L A MUNICIPAL 
T A M B A Ú 

E. M . L I O N S 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR A Ç Ã O N A EDUCAÇÃO. CNPJ n° 01228902/0001-42. da Escola Municipal 
E. M. -TiONS TAMBAÚ. localizada à Rua Francisco F. Sousa. 31 Água Fria. Bairro 
Bancários. João Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Maria da Luz F. Albuquerque, mediante as Cláusulas e condições seguintes:. 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. , 
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C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade civersa, ao objeíivç deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Adrrúnistrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

. III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de I 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garamir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, Cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

Y III l0AvW/rt.. a .a. ., 

C L Á U S U L A D E C J M A ' - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
v ã assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: A 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0079/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA B A 
UNIDADE EXECUTORA CONSELHO 
ESCOLAR DA ESCOLA MUNICIPAL 
P A U L O FREIRE D A ESCOLA 
MUNICIPAL E. M . P A U L O F R E I R E 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CONSELHO 
ESCOLAR D A ESCOLA MUNICIPAL PAULO FREIRE. CNPJ n° 03183892/0001-00. 
da Escola Municipal E. M. PAULO FREIRE, localizada à Rua Projetada. S/N. Bairro Nova 
Trindade. João Pessoa -. P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu 
Presidente Chirley de Souza Sales Martins, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-3S de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N" 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação' 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 
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1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o, controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, .por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. • 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor é forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

C F I : 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS; ^ 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0080/MB/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
E D U CA ÇÃ O E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXAR 
ESCOLAR PROFESSOR D A R C Y 
EIEEIBQ. DA ESCOLA MUNICIPAL E . 
M. D A R C Y R I B E I R O 

Aos 03 (três) dias do mês.de,fevereira,do anô de doisinii-e-três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXAR 

ESCOLAR PROFESSOR D A R C Y RIBEIRO. CNPJ n° 03283590/0001-03. da Escola 
Municipal E,. M. DARCY RIBEIRO, localizada à Rua Projetada. S/N. Bairro Funcionários 
II, João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente 
Aurilia de O. Pereira, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - D O O B J E T I V O 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n ' 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

. I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas era lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros; 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
nó Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 
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C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assjnado pelas partes caavenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

—2f 
ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 

Secretária de Educação e Cultura 

AURILIA DE Q. PEREIRA T 

Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0081/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR DA ESCOLA 
MUNICIPALJOSÉ PEREGRINO DE 
CARVALHO DA ESCOLA MUNICIPAL 
E . M . J O S É P E R E G R I N O D E 
C A R V A L H O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, ProP Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR DA ESCOLA MUNICIPALJOSÉ PEREGRINO DE CARVALHO. CNPJ n" 
03283982/0001-64, da Escola Municipal E. M. JOSÉ PEREGRINO DE CARVALHO. 
localizada à Rua Carneiro de Campos. S/N. Bairro Ilha do Bispo. João Pessoa - PB, 
doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente Maria Aparecida 
Andrade C. Brito, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 

2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

„ As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

D O V A L O R E T R A N S F E R E N C I A D E 

Para execução das ações previstas neste Convénio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO. CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiras: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
" • perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente d e decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os" casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. • 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio e m 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 
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í ^ 2 f -
ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINIZ 

Secretária de Educação e Cultura 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das- obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos. gêneros, 

•: " deterioração mot ivada; .porarmazenagem inadequada óú por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

MARIA APARECIDA ANDRADE C. BRITO 
' Presidente da Uex 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

MARIA APARECIDA ANDRADE C. BRITO 
' Presidente da Uex 

1 - São obrigações da SEDEC: 

TESTEMUNHAS: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

T E R M O D E CONVÊNIO N° 
0082/ME/2003 QUE CELEBRAM. 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESÇQLAR TERRA PROMETIDA DA 
ESCOLA MUNICIPAL E . M. 
A R U A N D A 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2 . executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos géneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre, a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR TERRA PROMETIDA, CNPJ n° 03828277/0001-03. da Escola Municipal 
M. ARUANDA. localizada à Rua proietada S/N, Bairro Bancários. João Pessoa - PB, 
doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente Abigail Niedja de 
Menezes Sá Braga, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2 . armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos aumentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L A U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L A U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O. presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - F N D E e pela 
legislação municipal vigente. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Crçamentória: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

ABIGAIL NIEDJA DE MENEZES SÁ B R A G A 
Presidente da Uex 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

TESTEMUNHAS: 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 
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TERMO DE CONVÉNIO N° 
0083/ME/2003 QUE CELEBRAM, ' 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR ZUMBI DOS PALMARES DA 
ESCOLA MUNICIPAL E. M . Z U M B I 
D O S P A L M A R E S 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR. ZUMBI DOS PALMARES. CNPJ n° 03773573/0001-415, da Escola Municipal 
E. M. ZUMBI DQS.BALMARES, localizada à Rua Rita Xavier de Oliveira. Bairro 
Mangabeira VI. João £essoa - PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo 
seu Presidente Arcanjo pereira Macedo, mediante as'Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A ^ DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferido!! à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N ° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. • ; 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos géneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: ' 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 

" alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA SANTOS DINÍZ 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMUNHAS: 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0084/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR ÍNDIO PIRAOIBE DA 
ESCOLA MUNICIPAL 
P I R A G I B E 

E . M . I N D I O 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
Seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR ÍNDIO PIRAGIBE. CNPJ n° 03827035/0001-97, da Escola Municipal E. M. 
ÍNDIO PIRAOIBE, localizada à Rua Beatriz Maria Oliveira, S/N. Bairro Mangabeira VII. 
João Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente 
Paula Francinete Pereira Braz, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 
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Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mutuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - D A E X E C U Ç Ã O 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - D A S D I S P O S I Ç Õ E S N O R M A T I V A S 

A s a$ões previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
vpela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 

Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - ' * D O V A L O R E T R A N S F E R Ê N C I A D E 

R E C U R S O S 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de retursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L A U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - D A S O B R I G A Ç Õ E S 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. exeeutar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda, em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas, neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo dé 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

acordo e n t r e J í T \ " ° S ^ 0 m Í S S 0 S S e r ã ° ™°™ á ™ *» « ™ 
acordo entre as partes ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para drrimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

Convênio em S (l^J™™* '-T* d ° * " fiC°U e S t Í p u l a d o > i a v r o u " s e ° P™"**» 
convênio em 05 (cuico) vias, de igual t e o r e forma, que depois de lido e achado conforme 
va. assmado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

II© )RIANA VALÉRIA SANTOS DIÍffiT 
Secretária de Educação e Cultura 

PAULA FRANCINETE PEREIRA BRAZ 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

T E R M O D E CONVÊNIO N° 
0085/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUC AÇ ÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR PEDRA DO REINO DA 
ESCOLA MUNICIPAL 
D O R E I N O 

E . M . P E D R A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavTado 
o presente Termo de Convénio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR PEDRA D O REINO, CNPJ n° 03854594/0001-96. da Escola Municipal E. M, 
PEDRA D O REINO, localizada à Rua Projetada. S/N. Bairro Grotão. João Pessoa - PB, 
doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente ] 
mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - D O O B J E T I V O 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa 

C L Á U S U L A S E G U N D A - D A E X E C U Ç Ã O 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - D A S D I S P O S I Ç Õ E S N O R M A T I V A S 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A 

R E C U R S O S 

D O V A L O R E T R A N S F E R Ê N C I A D E 

Para. execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse á Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a , cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos jpelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 

'Orçamentária: FONTE 05 -• ELEMENTO DÈ DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 
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C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas ém lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, d,a Prefeitura Municipal de loão Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos géneros: 

1 . adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

V SANTOS DINIZ ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

TESTEMUNHAS: 

T E R M O DE CONVÊNIO N° 
0086/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA 
ESCOLAR D O M HÉLDER C Â M A R A DA 
ESCOLA MUNICIPAL E. M . D O M 
H É L D E R C Â M A R A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA 
ESCOLAR D O M HÉLDER CÂMARA. CNPJ n° 032308851/0001-50. da Escola 
Municipal E. M. D O M HÉLDER CÂMARA, localizada à Rua Joami Severino Ramos. 
S/N. Bairro Valentina de Figueiredo. João Pessoa - P B , doravante intitulada Uex, 
representada neste ato pelo seu Presidente Maria Eudes Santos da Silva, mediante as 
Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - D O OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 2 4 de agosto de 2 0 0 1 e na resolução CD/FNDE N° 0 1 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T Ê R C E n t A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n" 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - F N D E e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convénio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 

^ finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. . 
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2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
pWerjas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. ( 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio ern 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

SALTOS DINtT" ADRIANA VALÉRIA S / 
Secretária de Educação e Cultura 

IARIA EUDES SANTOS D A SILVA 
Presidente da Uex 

TESTEMUNHAS: 

TERMO DE CONVÊNIO N° 
0087/MB/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA POETA LUIZ 
VAZ DE CAMÕES DA ESCOLA 
MUNICIPAL E. M . L U I Z V A Z DE 
C A M Õ E S 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - POETA LUIZ 
VAZ D E CAMÕES. CNPJ n° 0417662I/0001-8I . da Escola Municipal E. M. LUIZ VAZ 
DE CAMÕES, localizada à Rua Josefa Taveira. S/N. Bairro Mangabeira IV. João Pessoa -
PB, doravante intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente Josefa Alves de 
Lucena Costa, mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L A U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este C o n v ê n i o ' assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

A . O — 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

A s ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - F N D E e pela 
legislação municipal vigente. 

C L A U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO D E DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L A U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2 . armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 
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C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALÉRIA S A N T O S D ^ l l í 
Secretária de Educação e Cultura 

JOSEFA ALVES D E LUCENA COSTA 
Presidente da Uex 

TEMUNHAS: 

T E R M O DE CONVÊNIO N ° ' 
0088/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 

'ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA ESCOLA 
CENECISTA JOÃO REGIS AMORIM DA 
ESCOLA MUNICIPAL E S C O L A 
C E N E C I S T A J O Ã O R E G I S A M O R I M 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, P ro f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - ESCOLA 
CENECISTA JOÃO RÉGIS AMORIM. CNPJ n° 33621384/1746-13. da Escola Municipal 
ESCOLA CENECISTA JOÃO RÉGIS AMORIM, localizada à Rua Adauto Toledo. S/N. 
Bairro Conjunto Ernesto Geisel. João Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada 
neste ato pelo seu Presidente Francisca Arruda Ramalho, mediante as Cláusulas e 
condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - D O OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sol) forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos a Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, cabendo a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. . 

C L A U S U L A Q U A R T A 
RECURSOS 

DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 

. Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos peto FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

• 111 - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os aumentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3 . recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

TESTEMUNH, 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DINIZ 
Secretária de Educação e Cultura 

FRANCISCA ARRUDA R A M A L H O 
Presidente da Uex 
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TERMO DE CONVÊNIO N° 
0090/ME/2003 QUE CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA INSTITUTO 
JOÃO XXIII D A ESCOLA MUNICIPAL 
E S C O L A S Ã O F R A N C I S C O 

. Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo 
seu Titular, Prof* Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - INSTITUTO 
JOÃO XXUI. CNPJ n" 08301608/001-68. da Escola Municipal ESCOLA SÃO 
FRANCISCO, localizada à Rua P r o f Batista Leite. 151. Bairro Rpger, João Pessoa - PB, 
doravante intitulada JJeXjjrepresentada neste ato pelo seu Presidente ]r. Maria Filomena. 
Q_£F.,"mediante as Cláúsufas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Conv8riio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, 
transferidos à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 
2.178-36 de 24 de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 
2003, caberido a Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados 
ao fornecimento da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Fedei-al n" 8.666/93, pela Lei Federal n" 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 

C L Á U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERENCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, 
obedecendo aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação 
Orçamentária: FONTE 05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. 
FUNC. PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

C L Á U S U L A Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em 
finalidade diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos 
gêneros definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E X T A - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, ass im como prestar assistência a Uex^ 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2 . executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L Á U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual periodo. 

C L Á U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

ADRIANA VALERIA SANTOS DWÚJ 
Secretária de Educação e Cultura 

IR. MARIA FILOMENA, OSF 
Presidente da Uex 

TERMO D E CONVÊNIO N" 
0091/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 
ENTRE SL A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE EXECUTORA CAIXA D E 
MERENDA ESCOLAR HELMUT KTJTTN 
D A ESCOLA MUNICIPAL E S C O L A D E 
1° G R A U H E R M A N N G M E J N E R 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo seu 
Titular, P r o f Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA DE 
MERENDA ESCOLAR HF.LMITT K T I T T M CNPJ n" 04673011/0001-93, da Escola 
Municipal ESCOLA DE 1° GRAU HERMANN QMEJNEJj localizada à Av. Hilton Snuto 
M f t ' o r - 5 ? S - B a ! r r o Mangabejra I, JoSo Pessoa - PB, doravante intitulada Uex, representada 
neste ato pelo seu Presidente Maria da Guia de Armyn mediante as Cláusulas e condições 
seguintes: 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 
C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 
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Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A S E G U N D A - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, transferidos 
à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 2.178-36 de 24 
de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 2003, cabendo a 
Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados ao fornecimento 
da merenda escolar. 

CLÁUSJrTLA T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federal n" 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. /„ 

C L A U S U L A Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, obedecendo 
aos critérios estabelecidos pelo FNDE, á conta da seguinte Dotação Orçamentária: FONTE 
05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, CÓDIGO CLAS. FUNC. 
PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

CLÁUSULA Q U I N T A - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de alimentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em finalidade 
diversa ao objetivo deste Convênio; 

II - A Uex obriga-se a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

III - A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inclusive quanto ao desvio dos alimentos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos alimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos gêneros 
definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

C L Á U S U L A S É T I M A - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

C L A U S U L A O I T A V A - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. 

C L A U S U L A D E C I M A - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital d o Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litigio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

A D R I A N A V A L É R I A S Í N T O Í D I N T Z 

Secretária de Educação e Cultura 

MARIA D A G U I 
Presidente da Uex 

D E A R A Ú J O ^ 

TESTEMUNHAS: 

TERMO D E CONVÊNIO N° 
0092/ME/2003 Q U E CELEBRAM, 
ENTRE SI, A SECRETARIA D E 
EDUCAÇÃO E CULTURA D O 
MUNICÍPIO D E JOÃO PESSOA E A 
UNIDADE E X E C U T O R A CAIXA 
ESCOLAR MENINOS E MENINAS D E 
R U A D A ESCOLA MUNICIPAL E. M . 
D E E N S I N O F U N D A M E N T A L D O S 
M E N I N O S E M E N I N A S D E R U A D E 
J O Ã O P E S S O A 

Aos 03 (três) dias do mês de fevereiro, do ano de dois mil e três, foi lavrado 
o presente Termo de Convênio, celebrado entre a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa, doravante intitulada SEDEC, devidamente representada pelo seu 
Titular, P roP Adriana Valeria Santos Diniz, e a Unidade Executora - CAIXA ESCOLAR 
MENINOS E MENINAS D E RUA. CNPJ n° 05481301/0001-06. da Escola Municipal E , 
M. D E ENSINO FUNDAMENTAL DOS MENINOS E MENINAS DE R U A DE JOÃO 
PESSOA, localizada à Av. D o m Pedro I. 882. Bairro Centro. João Pessoa - PB, doravante 
intitulada Uex, representada neste ato pelo seu Presidente Teomary de Andrade Alves, 
mediante as Cláusulas e condições seguintes: 

C L Á U S U L A P R I M E I R A - DO OBJETIVO 

Constitui objeto deste Convênio estabelecer obrigações mútuas entre a 
SEDEC e a Uex, visando a descentralização do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, sob forma de escolarização da merenda destinada aos alunos matriculados no 
ensino municipal de João Pessoa. 

C L Á U S U L A SEGUNDA - DA EXECUÇÃO 

Este Convênio assegura o repasse de recursos financeiros a Uex, transferidos 
à Prefeitura Municipal de João Pessoa, com base na Medida Provisória n° 2.178-36 de 24 
de agosto de 2001 e na resolução CD/FNDE N° 01 de 16 de janeiro de 2003, cabendo a 

Uex a responsabilidade pela aquisição de gêneros alimentícios, destinados ao fornecimento 
da merenda escolar. 

C L Á U S U L A T E R C E I R A - DAS DISPOSIÇÕES NORMATIVAS 

As ações previstas no presente Convênio, no que couber, serão disciplinadas 
pela Lei Federa! n° 8.666/93, pela Lei Federal n° 8.913/94, pelo IN/SIN n° 01/97, pelo 
Regimento Interno do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e pela 
legislação municipal vigente. 
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CLÁUSULA Q U A R T A - DO VALOR E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS 

Para execução das ações previstas neste Convênio, a SEDEC solicitará a 
SEFIN o repasse a Uex de recursos financeiros correspondentes ao número de alunos 
regularmente matriculados, preferencialmente a cada 40 (quarenta) dias letivos, obedecendo 
aos critérios estabelecidos pelo FNDE, à conta da seguinte Dotação Orçamentária: FONTE 
05 - ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.9.0.30, . CÓDIGO CLAS. FUNC. 
PROGRAMÁTICA 12.306.5046.2115000. 

CLÁUSULA QUINTA - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

I - Os recursos financeiros repassados a Uex, oriundos do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, deverão ser aplicados exclusivamente na 
aquisição de eümentos para atendimento ao alunado, é vedada a sua aplicação em finalidade 
diversa ao objetivo deste Convênio; 

* II - A Uex obrigasse a prestar contas dos recursos recebidos, ao Núcleo de 
Finanças, da Divisão Administrativa e Financeira, da SEDEC, logo após a aplicação dos 
mesmos, sob pena de incorrer nas sanções previstas em lei. 

UJ • A Uex será responsabilizada pelo descumprimento das obrigações 
assumidas, inslusive quanto ao desvio dos alimeritos, atrasos na aquisição dos gêneros, 
deterioração motivada por armazenagem inadequada ou por vencimento de prazo de 
validade dos Eilimentos, bem como aquisição de alimentos estranhos à categoria dos gêneros 
definidos pelo PNAE, da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 

ts (V 
CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES 

1 - São obrigações da SEDEC: 

a) aprovar planilha de Projeto e Cronograma de Desembolso de 
execução; 

b) exercer o controle, a supervisão e o acompanhamento das ações 
definidas neste Convênio, assim como prestar assistência a Uex, 
através do Núcleo de Merenda Escolar. 

2 - São Obrigações da Unidade executora: 

a) Quanto ao uso dos recursos financeiros: 

1. compete ao Presidente e ao Tesoureiro da Uex, assinar cheques 
dos recursos financeiros destinados à aquisição de gêneros 
alimentícios; 

2. executar e controlar os recursos repassados pela SEFIN, para 
aquisição dos gêneros alimentícios. 

b) Quanto à aquisição e qualidade dos gêneros: 

1. adquirir os alimentos nos termos previstos em lei; 

2. armazenar, controlar, preparar e distribuir a merenda em 
perfeitas condições de higiene; 

3. recorrer aos órgãos de Vigilância Sanitária da Saúde, existentes 
no Município, de modo a garantir a boa qualidade dos alimentos 
adquiridos, com vistas à preservação da saúde dos escolares 
consumidores. 

CLÁUSULA SÉTIMA - O não cumprimento, por qualquer das partes 
convenentes das obrigações assumidas neste Convênio, implica a sua imediata rescisão, 
independentemente de decisão judicial, cabendo à parte inadimplente a reparação de perdas 
e danos. 

CLÁUSULA OITAVA - O presente Convênio vigorará pelo prazo de 12 
(doze) meses, a partir da data de sua assinatura, sendo prorrogável por igual período. > 

CLÁUSULA DECIMA - Os casos omissos serão resolvidos de comum 
acordo entre as partes, ficando eleito o Foro da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraíba, para dirimir qualquer dúvida ou litígio decorrente. 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se o presente 
Convênio em 05 (cinco) vias, de igual teor e forma, que depois de lido e achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes e pelas testemunhas abaixo. 

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2003. 

5 S D f r ^ / 

Secretária de Educação e Cultura 

T E S T E M U N H A S 

T E O M A R X T D E 

EXTRATO N ° 0 5 2 / 2 0 0 3 DO TERMO ADITIVO N°001 /2003 
DO CONTRATO DE COMODATO N°043/2O02. 

ORISEM: Processo n o 1780/SS/SMS/2003 . 
OBJETIVO: Prorrogação da vigência do Contrato por mais doze meses , de 1°/04/2003 
a 1 7 0 4 / 2 0 0 4 . 
CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: LOJA MAÇÓNICA 5 DE ASOSTO N°2 ,037 . 
DATA DA ASSINATURA: 1V04/2003. 

AUTOmO HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
Secre tár io de Saúde 

EXTRATO N o 0 5 6 / 2 0 0 3 DO CONTRATO N ° 0 2 7 / 2 0 0 3 DE FORNECIMENTO DE 
SEÑEROS ALIMENTICIOS 

ORISEM: Processo n°6.612/6S/SMS/2003. 
Procedimento Licitatírio - Tomada de Preço n°003/20O3 

OBJETIVO: Fornecimento de Señeros Alimentícios para abastecer a Rede Ambulatorial 
e Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: DDA -DIST.DOMITILLA DE ALIMENTOS LTDA. \ 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$42.320,26(Quarenta e dois mil, e trezentos e vinte e seis centavos) 
DATA DA ASSINATURA: 27 /03 /2003! 

A N T Ô N I O HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
Secre tár io d e Saúde 

EXTRATO N ° 0 5 7 / 2 0 0 3 DO CONTRATO N ' 0 3 0 / 2 0 0 3 DE FORNECIMENTO DE 
SEÑEROS ALIMENTICIOS 

ORISEM: Processo n°6612/GS/SMS/2003. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n°0O3/20O3 

OBJETIVO: Fornecimento de Sêneros Alimentícios para abastecer a Rede Ambulatorial 
e Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: NORDESTE EMPREENDIMENTOS /JADER DE UMA MOURA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$9.923,10(Nove mil,novecentos e vinte e três reais e dez centavos) 
DATA DA ASSINATURA: 27 /03 /2003 . 

ANTONÍÒ HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
S e c r e t á r i o de Saúde 

EXTRATO N°O58/20O3 DO CONTRATO N ° 0 1 9 / 2 0 0 3 DE FORNECIMENTO DE 
MATERIAL DE CONSUMO - FILMES PARA RAIO X 

ORISEM: Processo n°6666/SS/SMS/2003. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n°002/2003 

OBJETIVO: Fornecimento de Material de Consumo - Filmes Para Raio X para abastecer 
a Rede Hospitalar Municipal. 
CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: IBF - INDUSTRIA BRASILEIRA DE FILMES LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$ 8.142,0O(Oito mil, cento e quarenta e dois reais) 
DATA DA ASSINATURA: 27 /03 /2003 . 

ANTÓNIO HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 

Secre tár io de Saúde 
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EXTRATO N°O59/20O3 DO CONTRATO N°018/2003 DE FORNECIMENTO DE 
MATERIAL DE COhiSUtAO - FILMES PARA RAIO X 

ORIGEM: Processo n°6666/GS/SMS/2003. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço nc0O2/2003 

OBJETIVO: Fornecimento de Material de Consumo -Filmes Para Raio X ,para abastecer 
a Rede Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: NDT COMERCIAL LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convénio SUS. 
VALOR TOTAL: R$ 76.166,08(Setenta e seis mil, cento e sessenta e seis reais e oito 
centavos) 
DATA DA ASSINATURA: 27/03/2003. 

ANTONÍO HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIO D E SAÚDE 

EXTRATO N"060/2003 DO CONTRATO N°024/2003 DE FORNECIMENTO DE 
SÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

ORIGEM; Processo n°6612/GS/SMS/2003. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n°0O3/2OO3 

OBJETIVO: Fornecimento de Gêneros Alimentícios para abastecer a Rede Ambulatorial 
e Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: SÃO BRAZ S/A. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$5.506,00(Cinco mil, quinhentos e seis reais) 
DATA DA ASSINATURA: 28/03/2003. 

ANTf5f3ÍO HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIO D E SAÚDE 

EXTRATO N°061/Z003 DO CONTRATO N°011/2003 DE FORNECIMENTO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIO - HORTEFRUTIGRAN JEIRO 

ORIGEM: Processo n°O32/GS/SMS/20O3. 
Procedimento Licitatório - Convite n°001/2003 

OBJETIVO: Fornecimento de Gêneros Alimentícios -Hortlf rutigranjeiro, para abastece 
a Rede Hospitalar Municipal , 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: FRIGIRIFICO ARABAIANA LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 

VALOR TOTAL: R$26.053,40 (Vinte e seis mil.cinqüenta e três reais e quarenta centa­

vos) 
DATA DA ASSINATURA: 28/03/2003. 

HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 

SECRETÁRIO D E SAÚDE 

EXTRATO N°O62/2O03 DO CONTRATO N°029/2O03 DE FORNECIMENTO DE 
GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

ORIGEM: Processo n°6612/GS/SMS/2O03. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n°0O3/2003 

OBJETIVO: Fornecimento de Gêneros Alimentícios para abastecer a Rede Ambulatorial 
E Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: SUPERMERCADOS TROPEIROS LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$18.316,60(Dezoito mil.trezentos E dezesseis reais e sessenta centa­
vos) 

DATA DA ASSINATURA: 27/03/2003. 

ANTONIO^HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIO D E S A Ú D E 

EXTRATO N . " 0 6 4 / 2 0 0 3 DO CONTRATO N . " 0 1 6 / 2 0 0 3 DE 
FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO -SORO 

ORIGEM: Processo n.° 6 6 3 5 - S S / S M S / 2 0 0 3 . 

Procedimento Licitatório -Tornada de Preço n " 0 0 1 / 2 0 0 3 
OBJETIVO: Fornecimento de Material de Consumo -Soro , para a b a s t e c e r a 

Rede Ambulatorial e Hospitalar Municipal. 
CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: FRESENIS KA BI BRASIL LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio S U S . 

VALOR : R$97 .968 ,00(Noventa s s e t e mil,novecentos e s e s s e n t a e oito reais 
DATA DA ASSINATURA: 2 8 / 0 3 / 2 0 0 3 . 

A N T O N I O HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIA D E S A Ú D E 

EXTRATO N'063/2003 DO CONTRATO N"02672003 DE FORNECIMENTO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

ORIGEM: Processo n°6612/GS/SMS/2003. 
Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n°O03/2OO3 

OBJETIVO: Fornecimento de Gêneros Alimentícios para abastecer a Rede Ambulatorial 
e Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: SUPERMERCADOS SUPER BOM LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR TOTAL: R$20.168,60(Vinte mil, cento e sessenta e oito reais e Sessenta centa­
vos) 
DATA DA ASSINATURA: 31/03/2003. 

A N T O N I O HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIO D E S A Ú D E 

EXTRATO N . " 0 6 5 / 2 0 0 3 DO CONTRATO N . " 0 3 3 / 2 0 0 3 DE 
FORNECIMENTO DE F I O S DE SUTURA 

ORISEM: Processo n.° 6 6 6 4 - G S / S M S / 2 0 0 3 . 

Procedimento Licitatório - Tomada de Preço n " 0 0 7 / 2 0 0 3 
OBJETIVO: Fornecimento de Material de Consumo -Fios de Sutura, para 

abas tecer a Rede Ambulatorial e Hospitalar Municipal. 
CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: DIPROFARMA D I S T . D E PRODUTOS FARMACÊUTICOS 
LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio SUS. 
VALOR: R$68.181 ,02(Sessenta e oito mil, cento e oitenta e um reais e dois 
centavos) 

DATA DA ASSINATURA: 3 1 / 0 3 / 2 0 0 3 . 

A N T O N Í O HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
SECRETÁRIO D E SAÚDE 
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EXTRATO N . * 0 6 6 / 2 0 0 3 DO CONTRATO N . ° 0 3 5 / 2 0 0 3 DE 
FORNECIMENTO DE F I O S DE SUTURA 

ORIGEM: Processo n.° 6 6 6 4 - G S / S M S / 2 0 0 3 . 
Procedimento Liritatcrio - Tornada de Preço n " 0 0 7 / 2 0 0 3 

OBJETIVO: Fornecimento de Material de Consumo -Fios d e Sutura, 
abastecer a Rede Ambulatorial e Hospitalar Municipal. 

CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: PRONTOMEDICA PRODUTOS HOSPITALARES LTDA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio S U S . 
VALOR: ft$6.359,O0(Seis mil, t r e z e n t o s e cinqüenta e nove reais) 
DATA DA ASSINATURA: 3 1 / 0 3 / 2 0 0 3 . 

para 

A N T O N Í Q HERVÁZIO BEZERRA CAVALCANTI 
Secretár io a é Saúde 

EXTRATO N . ° 0 6 7 / 2 0 0 3 DO CONVÊNIO N . " 0 0 1 / 2 0 0 3 DA SOCIEDADE 
BENEFICENTE DOS MORADORES DE TAMBÍA. 

ORISEM: Processo n.° 1971 - G S / S M S / 2 0 0 3 . 
OBJETIVO: Cooperaç3o Técnica e Material. 
CONTRATANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
CONTRATADO: SOCIEDADE BENEFICENTE . DOS MORADORES 
TAMBÍA. 
RECURSOS FINANCEIROS: Convênio S Ú S . , 
PRAZO DA VIGÊNCIA: 1 (Um) anos. 
DATA DA ASSINATURA: l ° / 0 4 / 2 0 0 3 . 

DE 

A N T I O HERVAZIO BEZERRA CAVALCANTI 
Secre tár io de Saúde 

SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTES E TRÂNSITO 

E X T R A T O 

INSTRUMENTO: CONTRATO N° 0 0 5 / 2 0 0 3 
ORIGEM: CONVITE N° 008 /2003 
OBJETO: Fornecimento e Instalação d e P lacas d e Sinalização Vertical 
PARTES: STTRANS e CONSTRUTORA LUNA ALVES LTDA. 
PRAZO: 08 (OITO) m e s e s 
VALOR GLOBAL: R$ 145 .200 ,00 (Cento e quarenta e cinci mil e duzentos reais) 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 15 .452 .5025 .2089 .3 .3 .9039 
DATA DA ASSINATURA: 28 de março d e 2 0 0 3 

N ã o d e p o s i t e lixo 
e m t e r r e n o s b a l d i o s 

MANTENHA SUA CIDADE 
SEMPRE LIMPA! 

Não deposite 
ixo em terrenos 

MANTENHA 

SUA CIDADE 

SEMPRE LIMPA! 

JOÃoCftsSOA 
^^PREFEITURA MUNICIPAL 


